
o TEMPO

Síntese do BoI. Ccuurct, de A. Sl'ÍX:IS Netto, 'válido uté
às 23,18 hs.' do dia J O de dczc�bl'O de ] 967)

FRENTE f:RIA. Em curso; PRESSAO ATMOSFERI­
CA M,EDIA: \ 1015,3 rnlibarcs TEMP_ERATURA ME­
DIA: 26,7° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-

• P1A: 90,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _.

12,5 'mms.. I nstável -- Curnulus - Stratus - Chuvas
passageiras - Tempo médio:

.
Estável.

,osla quer Ilrena renovada
,
' �INltS[

RETIRADA GHEGA
\...

A Grecia iniciou a retira.

da de suas tropas da ilha de

Chipre, cumprindo' o acôr,

do concluído com a Tur ,

quia ' 'na semana passada.
Quatrocentos- soldados -e ,11-

barcararn, no porta.aviücs
"Philippos". Cerca de 1.50!!

homens e numerosos veícu-

los blindados abandonaram
a ilha" a bordo de outros

quatro, navios. A policia íso,
lou completamente o porto
de Farnagusta durante o

embarque, temendo íuci,
dentes � com' os cipriota"
tur�os' que assistiam às opc.<

•

rações.: Por outro lado, ceu.

tenas de' éstüdantes greco,

cipriotas realizaram' mani,

restaçõçs pelas ruas da ca. i
pital, protestando contra :.t

I'saída dJas forças gregas.

PAPA NA:'CHUVA 'If
,

O Pa�a Paulo VI realizou 'I )
sua vis�tal anual à ímagém .)-,
da Imaculada Conceição' 10- I

calízada .na praça ele Esp8.- I
nha, no: centro ela capital' I
italiana: Foi a primeira vez Ique o l?apa salU do VatiC'1-

I
no desele sua operação ele ,} I
ele nov�mbro. I
Apesar da chuva, o pa1')a Ichegou! em carro abertu,

acenando para 8:; I11llharc",
I -

de pessras que o espel'ava;-n.

I

UM ESTADO POLICIAL
A Canis�ão Internacional I

de Juristas voltou a conel;'- I
nar Portugal, qualificando I
o �'cgime �lç Salazar de "E�- J�,

." ",,:-;�I�JkJlo�jdial", del::i�"':"rilt:"�;';l ,I,. ,'­
t'lT>E (polida 'sccrctà pO"-J I
tugucsa) cxpulsou du Vais o'

�ldvogado clúleno, Marino
Porzio, tmembro ela coníi�-

I

,são.

i
TORTURAS NA GRECIA
O mi \stro sem Pasta bJ'J�

,.

tanico, çornwy Robert, IQ­
formou i que o' Foreign
';Office, ';preocupa,do com as

denunciãs sobre torturas r

'presos olíticos gregos pe­
diu à s i\a Embaixada em I
Atenas d�ue, in"estIgue 'o [3-

"to. Nest bdàde, dez pes:, ,

soas aClllsadas de "espiona. 'I
gem" cobpaj'eceram -

ante o Itribunal J militar por amea-

�:�s� "ségurança interna do

i
I

/
!
,

I
I,
I

BREJNE:V EM PRAGA
, ,

Leonidl Brejnev, seércta-
rio-gemI \ 'do PC sovietic'),
'l'ealizou '�llil1a visita inesl�­
rada à c1pital da Tcheco",-

10vaquia q�1C para a agencia
TASS fOI f'breve e amistel_
sa" e para os observadores

I
.-.. ...-

uma prelJaraçao a rcumuo

informativa dos PCs de to-
I

do o mundo a realizar-se

Iem fevereiro em Budapes'.

I
I
I
1
I

"

I

MARUJOS EM TERRA
Para' enCOFlOl11lZar

milhões de ctolares o

seJs

partamento de Defesa
Estados IÚnidos vai

dos

IIcen-
ciar 30 11111 marinl1eIrOS vo­

luntarios dOlS meses antes
do term.mo· de seu contra­
to.

E1\'ll'RESA EDl�,(_)RA
O "ESTADO" VIDA.

Adnü'nistracão Rcdacão ("

Oficinas: R�a ,) ConsJÍhci,'!)
Mafra,' ]:60 Caixa PO'i-
tal, la9 - l'lorianójJolis
Santa qatarina.
-----

-------�---,----�------
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE S4NTA CATARINA
Plorfanópolís, Domingo, 10 de dezembro de 1967 - Ano .;3 - N." :tk.787 - Edição de hoje

Comelli regressa hoje do Rio
o Diretor de o ES ('ADO . .J osé Matusalém COJl1çl�

li revressa bê je da Guanabara, para onde" na qual ta-lei­
r�. a' f'irn de ;nalltcr contactes ce.m industriais japonêses
que se encontram no Brasil, no sentic� de estudar � pos­
sibi.idade de 'aquisição ele materjal fabril IXHa a Fabrica

ele Rendas e Bordados "Hoencke", da qUéLI é Direto: -

Presidente, ÊSs� encontro' vem complementar entendi­
mentes anteriores já mantidos pelo SI. José Matusalém
Gcrnelli quando da sua recente viagem a� j�lpão.

I

8 páginas NCr$ 0,10

\ '

i"Ciilll exceção do Sr. Daniel Krie­

I!.C��4'tôd"ã ,,'1 direção da' AHENA será

eno.\,adils áos principíos de 1968. O

., l \
) p�'ó�rio

' PresÍclente' da República
(
,

cstã ·b-te.l'essado no assunto, embo,

�t.;t·g. �êle não �ret�nda interferir di-
-.,e '7 'l·etamente. Nao ve com bons olhos.

[nclusíve, a presença de alguns -ele.
mentos no Gabinete Exécutivo N:i.­
" ')al do partido,
Esse órgão dírrgente, presiclj,çlrJ

pelo Sr. Daniel Krieger, tem COQ11J.::
víces.presidentes os Srs. AJ'nar�$l()< \

Cerdcira (São Paulo - ex:�1in,
'I'códulo de Albuquerque (BaI1l8-,

, ,

cx-PTB) c Paulo Sarazatc '(Ccára
- ex-UDN), como secretál'io-ge'f;]
o Sr. Leopoldo Peres (Amazonas :_

\':
-. o s

ex-PSD), c como tesoureiro o Sr.,
<\11 tônio Feliciano (São Paulo

(·x-PSD).
A ikllominacâo "Gabinete Execu­

tivo Nncional", de resto, não existe
mais. O artigo 4.;; (la recente lei

que adiou para 1968 flS convenções
par tldárias destinada'S a eleger n's

díretórtos municipais, regionais e

nacionais transformou aquêle ór­

gão de cúpula em "Comissão l\x�­
cutiva Nacional", assim como .1

"Comissão Diretora Nacional' em

"Diretório Nacional", Êste último,
que se compõe ele quase cem mem­

bros é eleito por convencão na,

'CÍon�l. À lei, sancionad� �o dia 5

:10 corrente mês, marcou para' o

quarto domingo de setembro rk

19H8 tal convenção -rr-: ou melhor, as

convenções nacionais dos pal'tidos,
que no momento são dois - ARE­

NA e ]VIDE.

As, comissões execu'tivas nacio­

nais, ex-gabinetes executiVios, são
eleitas pelos representant.es dI'"

tfaial na praça'
)

< ,

O' padre I<'ral1cis�
de Fórtaleza. - 'que
'há quase'" dois anos, p agulll'da'\i11

, "

oJ'd<;1l1 do Vaticano para cas'al', éa� . _'

sou"nó Civil, com a srta. Leide pa-'. ',:,.
tribÍá Bandeira, professo'ra lui!:na:, /"',

'

ria de 24 anos.
'

Os nubentes a lua-de-
mel lla praia de Iparana, no muni-'
cipio de Caucaia.

O padre Teixejra ordenou-se a,20
de novembro de 1958,'..-f;cndo, oime­
diataménte, designad0 vigario' d.l

Paroquia da cidadlf dó P(que'tc Car- '

neiro, no norte do Céará, onde ser•.. ,I'

viu 7 anos, vindo dép-ois puxa FoJ'-'

taleza para dií:igir o Ginasi(j De- ,'"

mocrito Rocha, da Camp�tnha Nà:.·
'.

cional de Educapda1:ios Gratuito<;, J
onde conheceu Leide, em H165.

STM esten­
do. 'habC<l:s-éorpu<;,

cOl;cedidos ao capitão Alfr�d� itL
beiro Daudt, aos acusados Americo
Batista Moreno� ;}.tiJio Caulei"o

l\'J..a.nequins do Rio ""irã� a' Flori�- ,
; .

,"

nóplflis mostrar as novas criaçõc3
,

'd� Evandro aàstro de l,ima para (I
.

Carnaval de 196õ.
-'

AREM,A crê em

plur�anua_is. com,": ;'

,

. ,
,

Escoba",: e Nels6n Amoreli Vian.l.

\
.

Assembléia de SP
, 'I,

autoriza assisl��ia'
'Cos!a sanciona

veios a Rafael

presidir Câmara
,

aiificoncepcional
Fontes pa i),RENA dão COIl\O

pràt1camente vitoriosa. a canwda­
tum Batista Ramos à presidêllCÍ'j,
,da Câmara dos Deputados, nas elel-
cões de fevereiro próximo.,

'

,

UnI "expert" em ass'untos parla­
lllelli,nes tlisse que o sr. José Bo-

o prcsidcilte da l{cpúlJlica Sall­

cionou a iCi cnmplemelli;ll' sôbre
os Q,rçamentos PlurianuaIs de IJ1-

vest�mentos, 'com vetos quc incidi-

I\, Assembléia de São Paulo apro­
VOU" em ,'otação prévia, projeto, do
'�lep1,ltado João J;>a,ulõ de .Anuda FI­

HIO" que autôriza a Secretaria de

Sàúde' a prestar assistência à mll­

�hei'_llara fins auticonceptivos.
]'am em disposith'os COllsiderados
illconstit�cionais, quase todos Íll:'Jc­
ridos no texto ]leio dCjJutado na­
fael dé i\lmeida Mag�l�lães.
Como se recorda, o deputado R.l­

fael de Almeida MaglllJiães, que é
vice-lidcr do Govêrno na C:}m<1nl

pUácio tem mais pcnetração
plenário do que o sr. Renato

)]10S, mas, em contra-partida,
,
último j{L obteve o sinal-vcl'dc
Planalto.

Para a presidência da Mesa do
Senado está }Jl'àticamel1te escolhi­
do b sr. Gilberto Mal:illho; í1núgo,
pessoal do sr. Auro ele' Mflul'a Aú­
drade. Em relação aos demais pos­
tos, contudo, persiste Ull1a dúvida:"
não se sabe se prevalecerá a

. tese
do rOdízio' ou se os atLmis ocupan­
tes continuarão.

fôs.

CI\1

na-

, i\ assistência scrá prestada. a )lt:-
('

.

uido da iníeressa_!]a, nos scgulIllt::s
cas'os: pauperismo, dO'ença trans­

JUissivel ou psiquica; defeito fisicJ;
cOlHÍenação il pena cl'imnal. ou sul)·
mlssao it medida de segural1.;a;
lJ1'ognóstico ele risco de ,'ida em

decorrêíicil,t' d,� gravidez ; e qnan-

,

rl o a mUll!el' tiyer mais de cinco fi:; (

11]9S,
'

,

b projeto teye parecer conthirio
ela Comissão' de Justiça, no entan­
to voltará ao plenário lJilrU., votaçã9
final.

êstc'

do

Federal, prometenl. renunciar

põsto, se aquêles dispositivos
sem vetados, pelo presic,ente..

fi<

O primeiro veto incidiu' sôbre o

parágrafo 3° do artigo ao, (lUC atri­

buia, ao Poder LegiSlativo, a tar.eta
dc elaborar o Plano Nacional Quin­
quenal, caso não fô"se- aJlresel,lt�l.
do pelo Executivo, no prazo leS'll.

L;.,tados.

I
,

JNo caso da AREN/\ va i 11;1\ I",

eleição da Comissão Executiva [o­
i

_ g6l no princípio do ano.

A 12 de janeiro os dirigentes dI)

partido 'estarão. reunidos, ocasião

em que será convocada para março
a convenção nacional destinada ;',

aprovação dos estatutos c proura.
ma. Antes dessa couvenção ('st�l.t·j

eleita a nova Comissão Executiv .i,

11ue se compõe de nove mcmln '),
, Haverá renovação quase to ta l -

�apena� o Sr. D�v;jel Krieg'er PCrJlJ,I..
"1 necerá na Presidência.

A Direção da UDN se reuilj.� til-!
das as quartas.rcíras. A do PSD
também se reunia uma vez por se­

mana.

A' da ARENA (Gabinete Excouti. "­

vo, agol:'à,Comissão Executj',a) nií,'

costuma realizar \ reuniões a 11 10
I . .

ser em ca90s excepclOm�ls.
Reclamam OS deputados' do [li" .

tido contra e�sa prática. Estuv am

'acostumados, tõdas as Se\11aUa5, I

I \
,

receber uma palavra de ordem ��a

direção ou a ela encaminhar pro.
blernas políticos, que eram debi-;

<, tidos.
\
Estão 'se batendo pela rcnov a/;:10

da cúpula arenísta,

·-presença da direção,
rnento, mais debates.
Essas reivindicações

Querem mais
mais movi,

dos depu-
lados já chegaram :LOS ouvidos do
Marechal Costa e Silva, que as acha
justa. Não só como reflexo dó que
vê e sente no partido, mas tam,
bém porque estranha a pr�sepça <1\'

alguns elementos na Comissão Exe­
cutiva, o Presidente da República
já fêz sentir o seu desejo de que
haja renovação com�eta

.

órgão, à exceção, apenas,
Daniel IÜ·ieger.

naquelc
do Sr.

'E'. , x e ,c U t i v o foi- mais,

to do bei�tita.do Váltel' pezerra de

S�l:' Deixou de realizar iP scssôes,
12 em virtude de reqüerimentns
(dias santifi,cados), uma por coin­
cidência con'l reuniões do Cont

gresso, uma por causa do faleci­

mento do secretário-geral da Prc-

sidência, Sr. Isaac Brown, e três

,

"
, �

,

Na legislatura de 1967, o( Senado

Federal teve atividade intcnsa, ele­

vendo ser salientada a atuação dos,
I

t
. �

,.seus representantes quan o a açao
"fiscalizadora dos trabalhos do Exe­

cutivo. Os parlamentares da Câma-

ra Alta apresentaram 767 requeri •
mentos de informações

I
a reparti_

cões do Govêrno, 'sendo qu:e a m�is
�tingida foi o I\'linist'ério dos Trans­

l)Qrtes, que_foi alvo de 132 pedidos
de esclarecimentos. Os senadores,
assim, exerceranl uma permanente
vig:i'Íia à administração do País,
l�lOstlraJldo que não, descuidará, �o .

'contrôle dos trabalhos do �xecu-
'

iívo.

por f_!llta de número.

Realizou duas sessões espceiai_s,
nos dias,2 e 3 de agôsto, panl re­
verenciar a memória, "J'CsljCGti�'a­
mente, do Ex-Presidente i

Cli,stelo
Branco e do Ex-Miíijstro r�iheirf)

I.' da Costa. Comemorou, com pro­
nunciamentos levaclos a efcito ,la

tribuna, entre outros: 7," anivers:i.
l'io de fundação de Brasília; Dia da

V�tória; centenário da retoma(!"
de Corumbá; aniversi!rio de nasci­
mento de Duque de Caxias: cente­
nário de fundação de Cachoeiro 'ele

Itapemerim; 3." aniversário da R,'­

volução de 64; �miversário natalício
do Ex-Pl.·csidente ,Getúlio Varga'i;
Dia do, Trabalho; aniversário· do
Marechal ElJ.riCO Dutra; anhlers:�_
rio do Correio Aéreo NaciOlVll; 50.'
aniversário da RC�iolução ,Russa, c

jubileu de prata da Companhia "'1.
]e do Rio Doce.

Na )H'csenfu de autoridades c cOllvidad"s CSpCCHIIS, f(li lançado
U1ilis uôn, CJ1lpr.cndil11(.·nto <!:-l JIllQbiliúria A. GÜl1zag.a, (J "Sola!

a Ser cOmitruidu na Rua l�slc\C� Júnior. (ycr pag�. G e

ofjcialmcnlc ()

Dona M,arla",
7).

í

.
-

,
.

SESSÕES

. . -(_: '

O Senado realIzou, durante o ano

que findou, 229 sessões, sendo 149

orclinária§, 77, extraordinárias e 3

preparatórias, quando· deu posse
aos novos representantes e elcgeu
sua Mes� Diretora. Tran�fol'mou
40 em secretas, para "xame de men­

sagens presidenciais submetendo à
Casa nomes para cargo's da admi­

nistração federal, e levantou ape­
nas uma, em virtu{le do falecimen-

Um novo solar

?O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ho. dirig'i;I:Ô�r$(;
'V'{ fieô r po�tiU,e(�;'
ª,f 5 têrrt Q maJOrr
Q! rc nti(J�;'dci B.rê;H�iL � ;':',;"
"",j< " \ '

btc : a quniidrid,:, Chr/dff: ,

der tS Ô0 vence," (J� j('í(íli�;{») stss ,-. ::""
"

:,',' .

:

de' etrolti Cf E5k!ni'Jda:ó8 (ê sua versEío ·�'egerl-tê'q_8)
f0.l lE;HHn Ctic;ch ÍÍI"�;� 5'3 (Jpl?rfe.i�G!�ment:os t�tltiCG�J
Ac o, El.sj'Ôo rr;·),5 (hry$ier do, Gí,J�i fiün;;:6-!',,�' "

c2 moi� F'Gif-ncíol mois fôrSGi, mols ff;isi'stêncl,::L ,

E:- ( '::Jlono3 'd-e f"'·}ilckimç'I1To?
[la o. depC;:i d;::, Cbrys:let fcásr uni'
j,::;r,

.

'1'6ílto CI3S;j"l o ni'ir.llm·Q qije nó::>'
o

DOI 'kii"O;, h:::er :"0 fodiitgl' o,máximo.
1_ • f" - "".7 �

�
-

�,

I·,JI qu,,,, f(JCiíl-O", !:::',V:. veH, gosto ...
1�}il;.) dos i;;I(:;;)o;; 'l;JCíoto dó::: ,cÇ{rr.�s •.

, ,

. \:

.

;:."
,

"

( .'

I '

Jl!i.EYER· VEICULOS vrD4,
"

fWA PULVIO" rUnJç�I,5W)
:},E�EFON,E' G393. -:- ESTRE;l:TO,

;'.

"
.

c,.

"

-t-

I'

I"

'f.1âfa bêhêfi�fât ii '�Q�ei ent viela, o' G'êQ'�x';,
oferece: $@gYr@iá�ideí'j�..=. P'ag�rnento de :
dt}$pé�ã$ médi�a;) e diárias hospitalares, '

\i:m çaso �G invªílcl�j; NCrlli 4 poo.oa de -

ind0f1íz<lçãQ., ,

��(Jr@�f<iimiHti � Ã,w;,nr® f�If\&tà{ no

6bito.dQ �ôfl10ge �íJ depéhd\§l"jtl\i'
é©i1'(féhi!@$ .....,. Cgfit�nas dti·le-., rtiódlCô
hQspitalàres; dê laboratórios c f!rniéls
c:;r'f,HJfci3is, Só OS desçóntos obtido:; no

'J�O dpstfls cOhvtnios põdefQ1 c:oiílpens,:;If'

'" ,

.Si'l1· muitas vêzes.o prêi'11ío mensaL
MáS, o Pecúlió Integral GBOEx protege,
bà$iêámentc,'a sua fa'míliàl pagando·lhe um

'montante -de 10 dLJ.2Q, inil éfuzêiros r'lOV"�i
acrescidos' de NCr$ s,COO ,dó sé Ô

óbitd der;ófrer de aCidente'. ,,1

T6dáS estás vantagens e niáls o

.Auxilio-doença, você; assegura por soméfl'té
6 ou '11 cruzei,:os novos"mensáiso
Eis por que ó GBOEx chama seu pfãnó de

. btSliefício5 de Peéúli§ Integral!

:::@cté Pr-ópi ia: l\tldn'iria'S,- 904 - Ed, Dvql.}e de Caxias - Teíe,fs ;

.j,1 rt54 e 4 i422 c tnd. Telêgí GEBE::OEX - Pôrto Alegre ...... RS, ,�'
.. J. ,'tI

"

i'A�,_�,tie fr�tiori�ii1dé i]l;tf� ii'iGn@�Õ!?<1iifÊ; fROM&ltt tWA, ';;e kin�, Feiip�-�}imldi,,:'i9 .& ;.... t'Ô,fâ &"

ACONTECIMENTOS SOCIAIS
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xxx
Os ]\01 "fl,la1.:1S, (fOl'lOs do troféu "Barra Limpa]', cola.

Jl()f'ilrrdo (,(1fIl a t;II'tk dr P!f'!?;âllCia (' Carldadc a se reali.
zru íf'fç'.a.ff-tl\L ]H'óxim:1, no Santacatarina Cauntry Cluh.
das 1 'I ::IS !!l' hnl'as, estarão dando show, para socícdaríe' lá
l'rlJl.�i(b, () �psLn !li),.; dí�';(,lILld(ls jovens que hoje são 110(,l,
cias ('11 io.1o o BrasiL sensillilisou a cornissão nrgarriza,

\

dora da l:ll'flc de ('le�·il.l1da, cuja Tenda spní em favor tio
"Lar (los Vf-)hinllOs" em Cachocíra de Bom Jesus.

XXX
Dia 13 as 10 horas, com missa em ação de g-raças 11:1

Catedral Metropolitana, o Vice.Almlrante, Comandante do
5.0 Distrito Naval João Baptista F. Serran, encer-ra as Ies ,

tividàdes ela Semana da Marinha.

XXX
Procedente de Paris, chegou ontem ao Rio, (, Embai­

xactor c Embaixatr-izVieira de Mello) ela" nacida Eli1labth
Gallotti.

XXX
Em Janeiro próximo no Balneário Gmnborií\ sdrá rca,

lizado o Festival do Cinema Nacional.

XXX
Leonora, Iilha do sr, e sra, Hidelbrande (Tere?la'), Mar ,

ques Souza. na última semana festejou aniversário. No

simpátieo apartamento elo ca�al Marques Souza, acon­

teceu elegante jantar, com serviço do Sarrtacatarãna Co­
[tú try Clube,

�r '

X X X 'g
, 1

Logo mais, com noite de gala nos salões do Clube Do-
ze de Ag'ÔSt'o, os Doutorandos de 67' da Faculdade de i'\1(�­

íficinã, estarão comemorando sua colaç�6 de g'7{!�'
,X XX 'p

,

Muito elegante foi a recepçãoTua bonita residência <.1 ..�

ca�al Claudio (CeJina) Di Vinccl1zi, quando era. (Comemo"
raíla. a co!i�ção de grau, do jovem médico 'Luiz F.CTmmeh

(j. t'
Di i'iJ1Cpnú,

l.",XXX r

D'la J6 às 10 hOfas, na Capela do Col'éWio CO'l'uÇãe" {l_�

JgSflA'. dar.sc-<Í a cNimillúa do casamento de Tâuía MOli .

1':1 (' Cla,mHo flrmf!nlo 'fiel'eira Olivdl'à,
XXX

TJ,1'1 vestido 0:1 Cnleçi;o 'HãYigrt, .;rIn',·sclltad[� tCl'Ç;l-fc�.
1':1 na CmUltry O'uh, scrá, sm:tcaào cntre as sCffhoras ']lf('­
scntf'S na, tarde d,f' ('lt�gância (' e:ll'idat{e - Duas Co}(mia·,
da 1inhíl r.hm'lrs,oLthr;R.itz" iamhí-m !'lrr'[ín sOl'tl'ndas,

XXX
TIIO: Na singrla I�Tej;t flc- Nossa SPI1]lOl'a de C{�pi'.­

eaIlill1ar:1'hana, j'.�(,pl1('ll a 'lj['nção {Ie bati!?mo a li!hla men:".
na, Zoê JVI;1l'i:1. fml::-� do casal Thcoclocia (Nair). 'Athl'l'ino.
O SI> c srlt, dr, Parrlo «lida)' de Quero:;: (Ia socieda,()e ca •

rioca, foranl os jKIllrinhos de Zôe Maria,
, ';,

X X X 1,
Vai t}]'omovel' festa de Natal, o Grêmio HO�l:Ícke,
"Qnintrr. feira Lazaro H,rtoTon1cu, nos salõc� do Ch.

be J2 <le Ag'ôsLo fll1l'cSpnÜt em l1aiti" de gala., a IFesta (b�

ôrqnÍllrac;,
XXX

Tudo indica fiue o ap'lal'HHlIo cantor Silvio (;aldas, de.

fpuder:í l)�wa (I carnav,il (JS, ·uma mal'eha ntncll'o autori',t
do catarIl1f"l1sC' Osv:ll(lfl clt- 01.iveií':l.

,X X X I
Pira ::t sOÍPlJidadt' ílf, colação de g'l'áu <lns Engenhd­

]'os Mecânicos ]'ealizatla (luinta�feira n() Tf'uil'o Alvaro' (1;õ

C:1tValJlIl, esÜ've 1'I't's2nLt� como Paraninfo, o SCt1UÜOl" Al1-

t�l;lt" C;l'dn� Kmrrkr P.cis,
'

XXX
(;'1111 lm1 lH,di'I() dI' Ní(üre[rt "!ll'Í Nnuvcaü", em l'�­

('('IllP j'f'nni?í,1) .1PH wlÍa r;Hrr, a sSa, Ih, t=sta,rJ'OS (l'Hãria}

XXX
RIO: Ali:[ le'ü(,'a. FlemíH� f\ Ruhens Jardim, 'no próxi.

nl., dia :-�]. iis H� '!IIH'as, !la r�'1'['ja de Nossa S(�nho�'a 'da

�âj'in d.. OtrLPÍrfl, l'('c('(wl,ão a úenção matl'itnoniftl.
XX X

'

EIIC(jníl'a-�;f', ('111 nossa cid.u!e Ja a alguns dias, as 'ell'­

ganLi's sra, da sociedade de c:i'icÍuma: Lourdes Jfulsen "

Tereza Fl'l'Has,

Idéia� Excedenles; Idéias Excelentes

( clesí ino S:lcfICI

I

";':lIrn ]1:lí, cm processo ele dc.:;cn\'cl!l'írllcnl'1, �I 1'::;,­

porrsabitidadc d� cultura se runlriplic». l)<1í Iliín ser mais
possível condená-la �IO papel secundário �11IC: \ sempre
III"; 1"Ji reservado »clas adrn in ist r,i('(ICS Imlsilci f'i1�. Por­
que, �c nus cantpos l'Jiaralclos d:l política ou d;1 cconorniu
�C pode perceber UI1Ja vonrndc unitária, liôl �irc;1 li:l ('111-
tu. a u que se evidencia é- a descoordenação, onerando

J I'
'.

c f, a'o:mentauuo a tare �1 .cu, tural cio Estnoo. N:1o tem

havrc», por parte do pode, constiruído, lima' cornprccn­
são p,.'übal do J'CJl(JI11t:l!O cultural, mas simplesmente Lima

visuo pcrifúica, onuc i1S solucóes narticulares e volun-
I

Llfla, -[vIlÚ11l1 a IUf.Hi' do lJ'lal;ejan�ento� Tudo isto se

agrava quando.. sabemos que o l!Csetvolv;mento é acão
inlé'g!'aJa e ,inle�ra�lora" que se' desdobra ao mesmo tem­

p,) JI:'I"; Faixas cc;ollr,lllica;'" política e cultural. Dêste 010- I

do, (iii promovemos o planejamento cultural CHI compro­
metemos ó (\csenvol"illlenl'o" (1), I

\ Na' área da cultura o que se evidencia é a des­
coordenação! Solilções particulares e voluntárias tomam
u 11l)!i1t do' pl::me-j:nnento!

Nrrl'1{'a estas palavras estiveram tão hem encaixa­
das, j):1r:1 o' C�l1iJID;,) da Educação superior, como nes-

tes éfrlmo,'l meses. I

. Opiútf)c-q' e Pir1(1;teS entrecruzaram-se com, palpites
c ,..0plirriões.":O'0 I odo o' inundo, Do párJeiro': ao Ministro.
/

1\., "c()i�a" çli8p!nrn)fli'C011:t, os :1Ss:m chamados "exce-
I ,,1 d

'

""t' t' "

I 'D I \é ,,",mc§ "'. ·o� exames 'v,c�fn1l'I;'lr('E; üe ,lrrrClt) t' ,,) ano" esc e
fevereiro. I,

Ha, r'\ce(knlC's no r;1r.,ió, na rrnrircnsa c na tclcvi-

XXX

l'ensallwnLo do dia: A polidez é um capital CJue 11ada

custa e l't"i1fle Ilfmito.

ATENÇÃO
�:uês.

:\ulas Particu:�Hc� indivicll!ais -- Falar com sr.

Bnã.
fIá excedentes nu .... íml)írietc� ministeriais. Há excc­

(Iente,'l' na Cúm-ilr:;r t' (l" S-�n;iir(j'. fLí êxcedetllcs lias pra­
C:,;l� e

-

nCls .i';:i�c1jn<;. Com· f,llxas ê sem faixas, Nos Orça­
ment@s e flOR Cré.dilns r:c;,kcir�s,-'

'Só, não r;ií fncn]rhrlc,':; cO;'n (;"'" exceclcliltes, (Facul­
ibdes .'qtH' jll estilO ,;,Úrir,l-:'"I iriçciiçôçs parrl os exceden-
tes de 6Bl'.:'

'

.'

(.

, JS' cmno' há idéin,,' s(,hrc os exceclenies! �déi<ts excc­

í�ntes.' Excel?ntes?
(];� Rl1;i� excelências!
COl'll (y. exC'C'dcnws,

,>

Pelo tnenps; irl't:'h'}
TeJltaildo ;Ic:ah" t�

pte!
"

O . ex:mipistm. da' Edlícaçfio - Sll�)liL:y de Lacer­
da --;-, :'teabatia com o� .ex�ede!Ííes ;1c;lb�lnGlo .. -:- com :1

"prova" <1b ctime-. Qqeimê:l'll"<;(', ,1'; pr,W[lsl
]� 'premiá!' Sem :iS prnVilc" [j'ld, kl !.l]'Ova da exis­

tência. ·de:
Nmn' Bha1i'eSüe3l'e, :iç ::-lve,RJS, suas excelência

tran'iforniél ,ü ·.&'�er ",H! nEI(} �crP em '\lap �(:r', Ido ten­

do".': '

E 'com' isto" ('ouba,·oos uma das mais sacrossantas
virtudé'S dó' provo povo hrasileiro: o ;'jus spcrncaocli",

Ú (;Ull"éU'Jetro --, cto Comelho' rcdcral cle EdllcaçZt0
,
V:línir -Chagas vai ácabar' com os excedentes, mos·

lrando-Ihes qúe �ks são rins "atrns:'íclinllOs". Que de­
vem fie,ar c:í por haix(l; No En�iIJo M((Íío Que vai ser

profissionalÍz3clo, F.m ('1j'rs,n� de <1,,1'> ,HlI;)S, E pJ: al i, c

pa1atá! \
"()s que,jenl1inassem ;1 e�,('oL1 méllh e não quises­

sem s.e encanúnhar dil'é't�lmFnte 'pacl n iralJalho, c, COI1-

qU3ntD, dt',,:ejil!ld,) Ié'.,fhfr '::1ignnFI j'ocm:lç;io superior,
Wl() rf.-Vefatidn. caPilcid:lffé n,1 PElít("r [l;1f';] e\lL!clo� _11_1aís
longos ,--- rfJfefldído'; corriC) o". d� qtWi 1'( I ou m:1i� �illbs

de duta.;-:io -,--: 5é'ljO -afrrrlvfi'f:ldo" rti-.� l'llrsns ti'\':l1fcOS
ct.L'- um � dois anos, p:�'Llldo",:; :'1(, l" cido l1fliversit:ílin­
Ret,�meúdil tmhb&m () p, fé'CEJ' (ll]!P "E�l:'iri;lm if]C!li'(jO';
nu 110��il)iiidade de fflzerem 'os Cnrq,l<: rt:lD j('O'l ti'; �,11i'
nos "q'tle sejam descTassi'f:icE(fos nos (iífSO" rir h:üJilít:l,('ín
para' eilrns longo$ ê 0<; que, 'e;tnhor::f ('J:lS5j[iC':idü� f' Tn:l

triéúiados, 'tão (jltra!i�ss.a:5';,em" O' pri:rfleirn ciclo nnivc·r­
sitári'Ô" por cteú�têrl'Cm, re[lI'mril'(�() op ern crim('q1í�nci;l
ele aCórlselhamenfo" (2).

':,':1'0 .

qíJ..er ([iJ.c-r: O Jo�é tt'rinj[lon ;1 escola méélJ;I',
nãó (I�Cf tt:abalhal' c l�JO quer sc:, d()lllor em cinco :1nns,

J':.l':':€o '(m'l im51énrâf1Cia, \ !lorc!uan(o vai reI' uma Pscola
'I\{�:t a Profi>isió'I!arflan'tc rar;l nc acahar '''mêÍn-do\l­
tó{',

,

O JL;ão é _nreio 'bú'''ri'nho, N:íü revel()LJ capacidade
Ótl !'rerHhr :r.ara tslLlúcnl dr: quatro lungos anos un,iver;;i­
t;;;'i()" i'\,lfJ -tam imoonftnc.fa" pOflVlJallLo vai [\er uma Es­

Cl1.ia f'n-Úd;a' Prol'\s'fttl.nàHzJT11é fiara éle virar "meio-
-rfOll('Clj"', I�m dob a,no'l! 1

,

/\: Júl ela é cxcdéntc de Exam� Vestibular; a Ca­

I',Jlinil [.,.i re'�nlvaiJa \1,) �li il1'lcira série e a �1argaricla
f"i ;lc.:)n�ell)a-Ja a de,i�nl: de ir a 'Trindade para conti­
nUJr sua E.l[eliharia' lJJdu5jtriaL Nzto tem importància,
jl\irqua,l[(I va� Ler lima [scoia i\tfédi,a' ProfissÍonalizJtí­
le, ;üi ,11U P('drá Cirande, onde as trf's, !)oc!erâo se con­

te!'lI"r c',Jil1 meio-doutoras,' Em' dois anos!

/\li .. S: �e ('){::ll1 eütencli o negÓcio, o projeto do ca·,

1'0 flrcl!e,sol' da ,Ullfve'j'sictade .do Ceará, veio fazer COIl­

c."n�C'n-(;,a C.(Jl11: !)fojC\US ele: Reforma que ias Universicla­
tk HI';j�i,eiras.,. d.esde; ,1f!ôstco, ellcamimhar'am a e0ames
n" '( ;Jn\elh'(� Fedel';tl d�' Educação.

'7'

No c:1':o ,da lI(:)ssa Uuiversidade, pretende-'se criar:
(IS ('l'I11 co" d... L-,lil.do<; Rí�'icL)�L r�ara a0;r110ar o ensino

I ...... - -

(; ;l !l'E�'q,ü�a l'(llll1ln" ii tút!as as Faculdades. Completa-
d"s ns eS(lldo, f1C�lCS Centros -- um\ ali dois anos -

(l<; ('sl'udames i1'tgre�s3m !lOS Centros de Formação Pro,
I í�,sion;Jl. onde sel:lo feito<; o ensino cl'e formação pro­
fissional' e a pesquís(l· a,plicada,

Parece, contudo, qtle essas idéias não vão muito
hera, PriUicamente tAdas' as Reformas encaminhadas ao

Comelho Federal" vÊm sendo, objeto dc críticas, Vol­
Tam às 'fol1tF5 de origem para se enquadrarem nisto c'

mais aqnih
E, no éntanto, o pbno é racional. Evitará disper­

são de recursos Ílumanos c financeiros, I�á Escolas. HCl

professôTes, Há clínJreiro
Mas não podet
Mas/pode, !Jara q\le .oe; fe,derais cçmselheiros tenham

a chance de dar seus �1al])J(Ct.lilllOS salvadores?
,

Eles não têm as Escolas. Eles não têm os prol'es­
sôres. Eles não 12m o din!H:iiro,

Mas ri�ki (êm iíllúÓrtJricía. Eles têm idéias,
E chovam Ipaipitcs\ E chóvam' soluções! (Apfes

naus, le déluge!).

� -_. --_ --_ ... - -._.- -_.----,_-_._ - ._--- _-_ ,---_,--_. __ . ---_-_- . _ .. _'_ - ._-

,

Agor.3' é fácil

para a

Dona de' Cása

recolocar
os azulejos

PJra <;el11-

I

,

Aga-ra na embalagem pfástic� mais ecoh'ômica

Com tôda a facilidade e em poucos
rnll1ütos a própria dona de casa re­

coloca os azulejos do seu lar) na va­
randa, cozinha ou banheiro, graças
ao nôvo fixador BINDA, que fixa
para sen:pre.

é um produto de
qualidade SIKA.

síl",
Notas:', (1) � Eduardo Portella, "Jornal do Bra-

21-3'-67, _._ (2) _. "Jornal do Brasil" 7-12-67.
Excedencias, têm idéias excelentes.
E pronfo!

SIKA, S. A.
Produtos Químico!! pára Construção
Ff.CH1IANÓI'OllS, TOM T. WIID:( & erÃ;

Aven1<ÍQ Rio ilronr.(,), 35 • Tcl, 2fJ50Apartamento a, Rul'!: Almitantê ,Lamego 45, primeiro a'll­

dar do- edifício "SolRf. t�ã EÜgênia. Tratar a Rua Frhl
CàMcá� 1�9:

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Médicos recem formados poderão ser residentes do Hospital Celso Ramos
Os doutorandos de 1fj(;�' Na ocasião, os í'ormnndo, rão encontrar vagas lJllra o Caminha assim, o Hosp i- tlo-; ,;;;(�r,i'id(Jr('s do liospL.::���)f�

,

da Faculdade de. Meü:c:ln t de 19m da Faculdarlc de lU,: C{lrso de Pús.Graduação -' tal Celso Ramos para l!,J'U!1- Celso n'lmop de,,; �l Cl).J1Ü:l:. Com FJôres é Muno MelhGr'
,

_

'

da UnivejJ'sidadc Federal de dicina Iórarn esclarecidos ,t sob fei'ma de Residência -- des inovações nos sctm',_'_; O hospital ('ongTc1;il,230 ser- .

" \,

L 111 nôvo csr lo de morar CS1:í sendo laacado cm
Santa Catarina, em recente respeito do curso ('.e '11Ú;:;.. para as Clínicas Cidurgica. médicos, a exemplo dos f;f",'! " .. idores concursados c cspc.
it Hosuí J'

,

]>
-, ri 11'" Ii

.

, . '"

I t it J I
.

l' \
'

. . Fbl'�::tnc)p,)i is cem () iJ]ici.,) das vendas da, unidade
vis) l\ ao -

ospua Celso ;,1.
•

granuaçao que o - OSpí::11 lY[e( rca pinccolo�lç3. e uro , l es ccn ros( hospí a ares ,,' ela lZUI os nns mais val/l;l-_
. I" ., I! ",'

.

C J P. t" b I'
.

P
,

t"" 'las c .'li(JJ,·'c,�'l,"�.- 't'tl1l(.',l","-.
solar 1),,118 Manha, incorpora.lo pc:a Imobi.iatia A.

1110S ---:, -rosprsa uos ."en-i. .e so ",al110S es a c,,� oran, ,oglca. aIS, que 111a)1 .em fo,on ,OI.. ,_ - ,l'" .. 0 " "

CJOllzaga. desta capital.dores - tiveram a oportuni, do' c que sob fol'lll'l de 1'(',;;. A Secretaria de Gabiuctc ma de €ursos a condição 11,1(' De ,0lIÍl-_::!; Vm:t9' inl[c;Jen ..

dade de tomar oonhecimen, dência fará í'nncinnar (' .. :I dês�e setor do Í'IospJtal Ceí díco residente para os 1'C.. dCl�temeptc, da Assocíação.
Localizado ii '--cHia Esteves Junior. esquina de PI'C-

tos '�los planos da Díreçã« 1968, so n:a�nós e,st.á à dísposíçã» Cél�1-fQt\��d9�, �11er,J;�içoitn': ,:ak d�sbcal' que ]leJ'líldiea.
!c'Ll) U:I. Antcnor Mesquita. o »ré.lio - dos bolcos ele
I l) andare: c: III CIU3"2111cl ;(":1, iamcntos cada um, estados médicos interessados e do dest.� i'oq:na as ativiqadpb �l11ente é feito uni ca,�la5i�'(l- .

'I -.

-

( .

I I
I

Ia� i1lsetinõ'e�
.

t;" hertss de sua 'equipe médica e P"" mento ab�'cu.L,'Táfico de todo),- II!tc'_',I·a.,) numa IC;Sicl-.1 C'\C:,lI',IV:l:lll�!-llc resruenc a onue
"" . es ao a_ :_.,,' e - e c

"

, l
-

,

-.C; I
. .

t' d" 'll\' >
"

b a ,1 't·
.'

CJS- funcíortários. brm corno �- concentram toe (JS 0-,., scrvíç.is que proporclon" d
a eo 1� ;,."ue uesem 1'0, P I'a:n ...o na pra ica , 11lUl-S. t;., a ,< "

�
.

ficaz àqueles 'que deixam :::.: vacinação antivm-tnliea ii
maior conforto na vida urbana.

Facn�d�clc� mais �'ee��nt>, exemplo do que OC[H'l'eU �1.Í O S,:;L1�' 'clona .Martha, se�undo informações presta-
mente.' J tempos

-

atrás, �cmpl'e CO'lI -. elas, pelos in;::.JI'i)oraclores, representa um nôvo est-Io ele
.

F'OI'
'

b.i ti
. Cu1l811 !.ICDCS residenciais em Elorianóoclis urna vez que(il1;iad�l a I\S$ü{'Í1H;iiG {) o ),jC [VOo pl'cventlYo. ." -

f
, \,

() :nnSJ,o �,cr:í comtrLl�do ocu.oando ;}',en'a, metade, ela..".._..-.-

MAG,'}UFICA RES�-NA -pIiÃíÃ�--/ área' teta! elo terreno, fican,cll; a "utl'a -_n�rlc' .oara iar-
, ./ clills, .plày-grouncls el circulação.'

--

COM '3 DORi\HTORIOS SALA JANTAR'E ESTAR '_ 01 �1rédio Q11C terá cemo cun:-.trutor a j'irma na "0
COPA COZINHA CONJUGADA BANHEIRO _:: ela Lllz F\)ntes ,_El1o-cnhar!8 e Ç(lm�r.,;io.
C/I l\�íPLAS ACOMODAÇÕES P/ EMPREGADOS, cun.cLu'clo ,cm 30 1-n,::SCS.

- ,l
I

TO" Pa a <'\tcuc[;;'r :fl--S il1lc:�'eçsaj(,,; nc';Ll fa'.e de lança-C/ E1\IPRl::GADOS, E ÇRf;\NDE QUINTAL R.' -

, , .

C'
.

J II1lCiJtO a lmoblliana A. _)(lIlTa('a lnsta Ou pm cstam e,
\, lHAS BARRETO 88 (r.ONTA DO LEAL)., elc o/cnchr; no local ela -obra (lue fU!1cion�'1, diari a.lJlente.

10-12 -

,das, 0';1,.00 à�, 22.00 t1oJ'nS' sem' fechar �ara o :aln+oç0,
.

,
'

'.i

(O
,(>
'�

do mais nôvo e moderno. es.

tabelecímento hospitalar rlc

, Com respeito ao curso, "'J
"

.

(..
be informar que. os novos

médicos interessados, lW_{lP­
,';

"

'\

.,
!

"

�

:fc'

.....

\

Florianópolis. '

.1

. 1,

Por

""

.-

N'? '515' ,,/
r

.�I' 1

's.m_ Ma�rid um dentista denllnc-ioll
um hOl;l1em de .�star exerce.ndo ilegal- .

p.;)_(,:nte a profi�são. o \h�fláj:ão foi con�
depadõ, 21- umá p:€isadá .. multa. Invento,,!'
mp.á' vingai-lça origin�l: :espalhou gotàs
de, sangue daI pott<_t do- 'consult6rio' \até
a 'porta de. i-esidêl1cia dos' seus dien:tés.
Com' isto' ássustou tfuíltos fr�guêses, q�e'
o consl*ório elo dentistil . .Qerdeu uma

grande�_ parte- d,e �Sl:la ,clientela .

.

I
Em Je,hanuesbtlrg o yiÓVd l?, Wa;

desen casou-se cúm
.

a viúva � L,aberon. '

Ela .levóu- consigo 17 f:{ll�s do: oTimci_r0
.

- I , �

\

um jo.rilal. trazi,a o seguinte anún­
cio:

_

"Procura-se un� empregada p<,ra
tomar cQlHa de criànças, ,que 'saiba -GOO­
tai' bem 'e lige:ro, .Famiii'a' '-Yaderen:·'.

,.-.....;/ ";

.J.
!' -(

. O üi1ôto de aviacão ,civil Jack Hol ..

Jyday d� ;,Sa\t: Lak .. City� que já é milio-'
nário dp ar, foi levado· �oara o hospital
C0I11'" um 'grave abalo cerebral. O pilôto
n5,o sofrou, 11enhum a:GideIite ,de avia­
ção. ,Bstava brincando. com o seu filho

�-r:-T' .f
E9f� Annol1a faleceu... um, estimado

carteil:al 40 Co,rreio,· de l'lOme Lonse Gag
.naire. Em sua· casa encontraram uma

m��a cheia ",para p,�gamento de impôs­
tos·.' ,expedidos Dela SecretarIa de Fa­
ze;lda. -Ach�ram -também urna carta com

� segllinte deGlãração, feita por êlc':
"Não tiv� eoÍagem de entrégar aos meus

bons freguêses, êstes desagradáveis avi­
sos ... dq, Correio,"

Ml': �-'Mrs, Burnell Fricksou de

Madjsoll, li,S.A., batism;am d seu 12°'
" -

I "J "0filho com o· nome c e oan, s outros

Qnze se chamam: James, Judith, Jero­

ne, Joyce, JohH, Jay. )erolj, Jeanete, Ja ..

san,' ,J ;;tc'kl e li]]..
r

;A Senhora Drakoon. de Filadelfia,
cOllseguit� internar ,o s'eli marido em urlia
casa cle saúde, para curá-lo do vício da
bebida,' Sete semanas depois êle deixou
'0. hOS1Jital cOillDletamente- curado, !Agora
,da en-trou ,com- uni nedido de divorcio,
alegando o se&!i�t.e: "Antigamente,
qu�ndo o meu marido, era um viciado,
vinlm--"para casa afim de coser a sua

mona, sua bebedeira. MflS agora passa I

as noi,te8, d� local em local, pregando

./

I
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Pa'ra atender à.s· necessida.des qÇJ, ev"pluçã.Q,_d.a'
rêde rodoviária e· dos tp'an$port(;:)s' 'no' �r,9�il",a

'

fFábrica Naci<Dnal de Mo'tores' larwa,"ó seu, mais
nôvo modêlo, o FNM V�12. o nõvo V�12; com seu

motor de 175_ CV, transportando cômodí;lment"e
15.200 kg, foi �'imensíonado de maneira a per­
mitir·a utilização de carrocerias com a maio!! su­

perfície útil entre os veículos de sua ç!asse, sem
prejuízo de sua maneabilidade, pois; -c'om uma

..
, :

�.�� -

c, ca.rr.oc�pia de 'f,aQ metro�J '.o-,comprim�nto· tQ.(al
"., não excede 9,9'0 m. As qualiqades' tradTcionals
dos v/ercúlos FI\IM, sua-s excepcio-náiscaracterís;.,'·
ticas. técnicas, amplar,nente provadas e r-e�0fihe- ,' ....
cidas:desde, 1952; forarn,m"anHçlas e_ aper:feiçoa--

.'

das. Adaptadq às realid�d.es econômicas é legais '­

,:vigente�;'oF'NM V-12 ver;nçompletar·a.lirJha FNM,.­
mantendo e ampliando'a pred6minânCia da !J1?rca '!:'\
no setor ge transport'es pesados em no�só Paí�. -��·i;;. �

, ".:

.

.. Dr. Do��as' Kel1ey ,acaba de su'i-'
v �íclar:-se em Barkeley, na 'Çalifornia, t<r­

ma.tldp uma cápsula d,e_"yçneno. Kelley
,.,juI1FirJ,u.ava como ch�fé� dos psiquiatra�

:aQ c':l�br<; processo de Nuere,nberg e a'

;.çápsula de veneno que tomou, era idên­

,ti'Çq à cem q�_ o então conden.ado Ma­

rechal_, Hermarín GOPring se suicidou,
quá,q_çlo Jinha ,s.ido DOuglas Kelley tra-

,1 , ., •

.". •

.., JalQ.a'.:'l com<r docente em c�nclas cn-

mlna :stas na Universidade de Califor­
'nia: A cápsula ven-enos<'\ êle ttouxe de

. ,Alelh�nha;' ;empr-e manteve em ,seu po­
der, depoi:; que funcionou naqu.êle pro­
cesso' de" Nuemberg. Como motivo dQ
suicídio foi alégadó o,,<;.gotarnento ner·

voso,

�� DENTRO DAS ESPECIFICAÇÕES pA LEI,pA'.8ALANÇA
\

FÁBRICA NACIONAL DE M-OTORES S. A.
,. ,

. .

,
I

_--,------ MAIORES INFORMAÇÕES NOS REVENDEDOR ES AUTORIZADOS __"'_'

Havra UIHa placa que dizia assim:
"Cuidado!� E.�co1af Devagar, não latropc.
le u� aluno!". Em letra iiliahti1 foi éil­
contr�do o segu\nte ·3ó.'éscimo: 1,�'Espe­
're �;tn ,professor!"

�
,

'"

I,

EM GANOINHAS EM BLUMENAU
ALFONS GRAHL & CIA. LTDA.

Rua São Paulo, 2si5 - Itoupava Séca - Tel. Ün3.
EM LAGES

I

RODO PINHO S/A - Veículos e Máquinas - Av, Pre;-;: ..

dente Vargas, 1437 -:- Te!. 537
Será um gra:t;tde acontecimento, as festividades do

Cinquentenário do Clube de Reg'atas Melo Luz, que se,'(l
em maio de 68.

"O' 'lue e/ isto 1vlafieta estás fri-
�� ,� ".. '

taudo. o pejxe sem l�Yar?" E � empre ..

í

gad�: "iiq que \av�r, patroa! A vida tô-f
'da êle �SSGlU dentro' da água"'."

,

ABllAHAO MUSSI S/A - INDUSTRIA E COMlmCIO

l{ua Seqador Felipe Se�midt, 695 - Te!. 252

EM RIO DO SUL
;'Se é verdade que voc.� �a o tra­

_ bulbo_ então pot que não o· pTocür'a?"
"Porqlil� ,,(j 'llll0r-é- ceg(j),.. )

,"

AU'fO SUL VI'DA.

R,na, Cados Gomes, 49
. \

Te!. 3:�8 .
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GUts'l'AVO NEVES

]� vcrdadciramci.tc aw,pi­
cioso o que, neste fim, de

ano, está ocorrendo no pa­
norama da educação caÜ/i-

.�nellse. Quero referi f-me, es.

peeiahllt:'lte, à '.,�I J�.ai,,;'�iJ ,k
:. -p�'Ofl";5SÜJ'e!, nO;::lUt�l .taa,
!, pgHlue 'tenho ]13\'a n�h1 "'h�

-,o,s niveis supc,üores de es-.

;.tildos, se bem seja de pon,

I,id�rar-Ihes, a inf'Iuência cul,

..t�lral; escapam ao que, res,

n-itamente, níe proponho
conceituar de sígnlfícativo
F�l ra a difusão educacional
110 Estado. são muitas e nu­

.merosas as turmas de nor;

'>llJulistas que', havendo rea-

lizado o curso para a ClP'­

,
reira de magistério, estão

"pr?utas para a +unção que
<Idas se espera, a serviço da

extinção" do aualfahettstnn I'

da expansão de, uma cuíur,
ra elementar destinada às
h gerações que vêm surgin,
uo.

Conhece o problema d l

demanda de prorcssõres ti.

tulados ell1 Santa -Catariua,
onde, apenas ele há alguns
al10S para cá, .se cuidou de

facilitar o acesso ao ensino

normal para a juvensude
que se ressentia d:.l ausência
de: estabelecimentos dêsse

gênero, no interior do Es.
tallo, agora felizmente ati­

vos, desde que criados pel.)
Govêl'��o.

Lembro-me d,)s tempu>;
em que havia ap{'l]as em

Florianópolis a ,müga E,­

oola Normal, nwjs tarde
,

'&-
In s ti t u t o de Educação,
tendo sido então fUIl­

(bdo também�!1l Lajes un:

esbbelccilpento estadual

di'ssa na tu reza. Poucos jo-
\ I'IIS' contavam ClJl1.1 reC111'­

�,os para· t1c�ll!c,u-se dos

r(,s)Jcdiv()�, meio", rcsiden­
<:l;tis paTa' virem l'"tuda,r na

Capit.al do Estad 1. As: esco­
linhas e5íaduais - e até cei'­

to ponto os gruLlos esçoLl­
r('� d o Estado -;- era:r:'1 pro.

'

"idos de )professfnes 'regill.
llalistaf:í: 'quando 11ão de

,prol'essôres pTo_x,isórios, c

fácil e eompreender quantv
sofriam em ele.l;iciência o

ensino 'público elementar.
\,

.Jií agora, é bem outro o
)

,� "'�

pallUraUIa., quando as IlU-

merosas, escol�s\ de ensino

ilOrml;l, inclt�sive as parti­
culares, reconhecidas Mi-,
'cialmcnte, expedem diplo.­
'mas de hllbilitação profis- _�

siolJal para' o magistério.
N:to deix;1, assim, de cons-

e (i{ui,l' ';;otivQ de saiisfaçãil,
principahnellLc para o� quc

aspiram ao des'<.Il"oh illll'''­
_tI), do ellsjJlO em Sanb C:\­

LJI'ill'l, ê��e 111ovil11cntu ;n­

knso que �e �e111,<.:a em té­
d:1 parte do território cat l-

I, ihensc, onde fUIl('!(Hl<1 n\n

e<,tabeJ'ecimento (11' ensino , ali

normal c!os que ,);3' .rorma··q�
Hlllitll'i dezf'nas (li�les eSFI­
l!mdos pelas diversa.s j','.

giões do Esta(\o.

Esíanlos, pO;.'Í<!.J1to,
bUlIl caminho de um

lll\)l'amelito da escola

Jl1<Íria dando-lhe meios

110

apri.
pri-
fI"

co r I'c,'i}Jonder às aspÜ'itçÕI'S
cl'e',eente população em ida-
de escolar.

"

Já foi supirada a f�tse lle

clilatação das ofensiva� -edll­

caciomüs, visando a_levar a

escola ate a'S mais remoLl'i

zonas rurais catarinense".
Parece qu.e alcançamos en­

tãó o plano em que já hem

somente eumpre atender :1(1

problema da demanda 'es

colar, senJio ta}n�ém acres·

centar à escola os recuJ's,'�

técnico-pedagógicos, realizá
,eis mediante a aplicação
b.QS cl)l�heéilHenios ê�p(�ei:I_"
!i"ados (Ju(: as escolas no:-

. ,I -, .

lnavs \l'al1�llll.('1ll aos JOVl'l'S
'" vocayão para (:) mag"ist{'­
rio,

Aliás, esLou ciente l!e (lue
êsse é o pensanwnto do GIl­

\/êrno, procurando aperfei­
ÇOaI: o sistema: escolar pri.
mário, como já o teilta fa-

I ,..

z�r a Secrctfuia de Educ'l-

çã.o e Cultura. Se, CJy. vcr­

da.de; a �escula não visa. sim-
\ ]lle::.mellí·( a instruir e sim,
mais pr011:111da e int.egra!.
JlII':lI(e, educaI' a q'hmça pa­
ra a �oeiedadc, não pode
Uei)\lll' de preocupM'-se soo

brcíudo com a formação
dUI1J,ct c@t1sciêneia ou perso­
nalidade afeita à ação c

compenetrada de deveTes e

(Jil·(·;tos 11(;1 ank COlll\Ulid;'.-

--�)
---- ._------ - ----_·_--�-------I �--- ---�------- :

..._----------.�--- ------ ,�-----...---- ......----......-.......----

..
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, A. ..

lenCII
•

o aprefeiçoamento científico e tecnológico dos dias

atuais tem produzído resultados fantásticos em todos os

seiores. Um d,}S'IlUÚ recentes êxitos da ciência moderna

!
" I I _. ,

- ta vez ate maior que o (as naves qspacia.s _;_ e o

cnxêrto de un] coração estranho no COI'PQ de um ho-
• , ..... • \Jo�1

menu da Cidade elo Cabo, na "... írica do Sul. , "', .

o período de sobrevivêncla do paciente' ,não' .deixa
margem a dúvida quanto à' consagração do sucesso al­

cançado COI� a operação, dependendo a'p'cnas, para que
o êxito seja completo, que as suas' reações ,posteriores

,.. permitam consolidar êsse que poderá tornarcse no,mais

importante feito da 1lU'(L cina é da cirurgia da história

da humanidade. �
A imensa cxpectauva pu (ómo do caso prende-se,

agura, à possibíiidade al' rejeição do CU",)" enfermo ao

c <lr;Jçiio' transplantado. ,Feliznfente, até ontem, não ha­

viam siuais'que permitissem avatinr ,» gnu". dessa poso
síb Iidadc e os médicos admitiam que, caso ela viesse,
poderia ser' por uma manifestação, ainda ignorada pela
ciência médica.

\

'-J; E' realmente maravilhoso o -feilo dos cirurgiões sul-

\

"

A conferência do café, em Londres, tenllillOur! sem'

ql(e se esÜvesse esgotaito a agenda, cm relação o café�

solúvel, à eHadi�ação de cafe�-ros e ainda outn,)s pro­
blemas. Os probÍemas fOl'am- deixados para um encontro

posterior, <Iue deverá realizar-se' em janeiro.
\

Infelizmente, parece que a incaRacidade dos parti-
c:pantcs em chegar a um acôrdo tem ocasionado
d: IDJra,,_ puis a quanti<L'lfle dn assunt(,) em 1)auta
iu'(f.ca r�m tH'I'í(;d�1 tã;) lril1go de rcuíüõe's, '.UlI to

essas

nao

razoàv'elmente
I

bun sucedo da de cOJlfro[:u'- os preços de UJll prodlltó prP
lm:íriO, intc!'{'ssandtl :'Us pa;ses slIlldêsCllvolvidos. Quan-
{h se trata. pela prillleir�.., "l:'z, de sua renovação, surgcm
o!}'itá,'ulos de túda espécie, nenhulll dos (i�ais bastante

sério (Iue p{ls�a expl cal' 'safistatonàmel1te êste impasse
Olle e�,'á ocorrendo. '

. ,

O problcma pl'incipal dessas divergt�llcias é o café

solúvel, onde a produção brasileira -começa a dar os seus

pr:meiros e vigorosos, passos, através ,da iniciativa cora-
• jllsa de alglfllS expoentes' da inic'ativa privada ))acional�

I '

Os Estados Unidos, COm todo o seu pO,del'io: ecollômico,
dá à questão um tratamento que pode pôr em risco Um

I o.r ma"
o ano vui chegandü ao (fim c a época é de forma-

. I
turas. As centenas de j",vcns que estão concluindo o seu

curso SUI)erior, entre a alegria de um esfôrço compen�
� , ,

sa,do e as perspedi, as de UIll' nõvo caminho
� (lUe se Jlles

apreselJta ii, frente, sabelU IJlle seu ,compromisso com a

sociedade que lhes proporCiOnou, o privil1gio de, ,cursa-'
I·

I \
rem ullla

. aculd:H1c há de perdurar durante Iodo o decoro
�

reI' da sua "ida pública e protIssional.
Num, País cujos

-

problemas educacíolJais

proporções ql�e 'estamns prbenc'ando no

assumem

Brasil,
Educação lUlO é uma qu('st�o que está afeta, somente aos

poderes públicos. A sociedade brasileira, sob algulls as-
7 1

pectos controvertida e paradoxai, tem sobre si a imensa'
respollsabiliclade de contribl;ir pura .a melboria das con-

� ó

dições educac.ionais do §cu povo, através
i de" uma cola-

bOJ'açao efetiva e ef ciente COm os Governos.
'

Colbe também à Imprensa, gmmliã atenta dos in­

tei'êsses JUlcionais e "frente de mobilizolção na preservação
c sãlvagumda da Demoqacia, apresel!tar a sua colabo-

IlfOSSÀ \ \

CAPITAL
-

,
.

Osvalda Melo -

1-\ Sg��N.\. DA MARJNHA COMEÇOU COM
HOMENAG�M Ã IMPRENSA.

A Semana ela Marinha nesta Capital abriu seu pro­
grama cúm 1l",ll1enagC'.�ll á im9rensa de f:<lorianópolis' pe-
on C(!'1:1'1 1;1,l[e (,!o ."0 Distrito Nával no ele(�àÍ1te GALE­
RA CLUBE. Os orgãos ela im�1rensa escrit,� e falaila fi-

I

z<::.rain-se representar. �
< '

l:',1ll \I, me dI) All11. Juão BatIsta FI ,l!lCl�eOn! S!erran)
o C<I�). 'Médico MiQue] de CCIVI, que aludiu ás comemo­

I açJL" que tÜ\l GrJ�llélntclllclilC tllll�(lm sidu iniclad,ís.
Em nOlllC dos Jorllali::;ta�.í:alou () �r. t\1OLlClI jgU,I�

tC!lU di! SIiVC 1';1 c' .!.1dos I cid ia! islas o' SI". Adolfo ZigllC�i. \
'

O plograllla lia SClll<lnCi illl;iui varias vl',ila::., COlH­

pCliç('cs esportivas, inau!,ul aç,to UGS 1l1�jlJ:)n(l1lenLos lll'­
troduzielos !lO Huspital N,:val, cní;·c.ga de prêmios

\
ela

Operação Naval e ainda UJll.'!; solellidade c,vlco-llliLitar
junto ao bu,·to do A:Jl1irantc. Tama,ld,ué, 110 Comando
do 5° Distrito, ,

.0 sr. Govcmador, [Vi..) Sliveml. cnc.cn·(I1Ú as tcstivi'- •

dudes fa�endo lima palestra sôbre a Marinha.
Ui\J", NO}!A CONSTRUÇ'í\O FOr �ANÇAJ)A PELA.
,JMOBJLL�RI,\ A. GONZAGA:, SOLAR l}; -MAI�TA.

Nesta WI dadcil a reG. c dc construções. nCslal Capl�
tal, a J,mob!liána A. GOIl7�lf_ra Ltda, acaba de lançar a"

bél:;C� ele mais u,m �'rancle edifício com doL.� elevadol é:,.
C0111 ialiel'as nanai âmicas, ilum [nado solar e elireta 10:111

Lodos' as "ec�<; em local arborizad; e CJue }:l tel11 nc'J11��:
SOLAR DONA MARTA. '

lfloriallóP?lls ultilíll�,mel1te tC,lll crescido bast<u1te e

no Cj ue tai'l'.!e <I' const!lIcnc:s raro e o eh, em (] ue o bate­
(")\:11.<\' n:ín c'i\'ia a�";ron�1alldo teucnos �'ara,o-início de
üO\ cL� (.;LiiLit.dt;ÜI.;�.

arrrcanos, alüis dos mais adiantados do mundo no co-
• I

nhccimento e no tratamento de moléstias cardíacas. Es-

tudiúsos profundos do coração humano, conseguiram a­

gorá, mostrar à humanidade admirada até onde vai o

a�e.rfeifÕamc.llt,6 c1fL sua técnica e, mais que. i�to, da sua

O produtn comovente do seu esfôrço, do seu

balho e da sua vontade em minorar"; os sofrimentos dos
seus semelhantes e contribuir para o engrandecimento da'

\ cr àturâ humana, como obra do Criador, faz com que
as atencóes dos cientistas do mundo 'inteiro se voltem,

/'
,

para êles, acompanhando cm todos Os passos o anda­
Imente pós-operató�io dacirurgía «

>

Estamos, evidentemente, )11) século da clcI1cia c dos
, ,

:n unços técnicos. Esse
-

maravilhoso mundo novo, con-

truditório, inquieto e tantas rezes rnseusato, apresenta
coisas surpreendentes 110 lado bom �lue possui. São ta.

'

tos COIIIO êste que, num momento de reflexão e recolhi­

mento, nos [llIl pensar que a humanidade do século XX,
li despeito das gucrra« e dos seus problemas, possui al­
go de grtllldioso e, eloquente que nos taz encher de es­

peranças e de humildade.

f

\

instrumento eU.io abandono nào apenas causará sérios

Inc-

,prejuízos ��o �rasil como levará ao caos ecojlômico� e

süc;al diversas nacões afrícmías. A renovação do acor­
,

do ',d� cáfé Ú)1plic�'��'1lI uma imensa_responsabilidade pa·
ra : a grande nação norte-americana, nas suas relações
cem o dmowdo tercerro mundo.

O Govêrno brasileiro não poderá collcor'dar com a

proposta dos Estadps Unidos n� acô[{lo do café,' o que
ará�, j{ é da ortentaç:"io do Pí'esidcnte <':osta e Silva. O

pms amigo, por seu tanJo, sahe o quanto representa pa­
ra () Bnl,i! .: 'para o p'rójJl'io continente amer-cano O p�o.
b'ema fjl) caré, deycndo para isto partícilHlt, do" encon-
tI'O que novamente se reali;wrá l'llI janeiro com UlU es­

p5!';to de c()mpl�eeJ1são que alé aqlú lhe tem falta�o.
E" lamentável que um' in'stnímcnto dQ_ talHa' impor-,

.
-

tànc;a Ji,(;ja pôsto em causa sem motivo
f, _extr,elnamcnte

gr�lve. O abando,�lo OUj de'�,ilitame�t,o dos. �n,eeaIlísr��s
cnados para a detesa do cafe atrasara �le pelo nIcnos VIQ-

, '

te anos tõda a políticá de 1I0rll1al�,zação dos l)�eçós' inter-
h1\clOl1ais dos artigos agrícolas e, extrativos minerais. Es� r;,.
pc.remos {lue não ocorra &emelhante atraso /e à sensatcs'

e a mútda 'compreensão venbám a ser a' tônica dos de­

bates.
'\
I

t úJ a
, -,

s

a

" ração para que a .Educação _no Brasil não seja privilégio ...
"

d\" -f
\

d
"-

apenas e a �uns 3' ortuna os" lUás que venha a ,estar ao

4llcance ,de todos os I�rasileiros, sem distinção de éond�·

,lio 'econômica ou d'e .Rn:oreCÍmeuto- �,_�orte.
,
I, ,

•

, r ,
' \.

�Os lJI,ôços que lJ,.�S'�� \lill;l ,ele 1967 xec�belll o Sl'U

diploma de baçlm}'cI, .de ;itédíco; dt(ellgellheil'O; de, <l,uí­
m:éo, de ecollomistu, de Ch1Jrgião d�lítista ou qualqucl'
outra {jlle sej'a a' suá éspe�illF:iív'ão possllÍéfo'l'es de uma"

, '" " ,

c"mprellsão cQrrctàb, <!a -l;üssã,o
.

que lhes esfá rcseryada
, * ,,, .

. ,

em Sãl1�a Uatarina 011-' eilL ,outí'os�};stados,
-

hão de � por
certo cHar imbuídos dos' 111esJUos �en:tlln�ntôs de ilacio­
llUllidade qu�; a t?dOS;' anitüa à dar (iI truto' (lo seu "ra·

balho e a criação {hI' sua intcligên6a, e�n favor de l�lelh.o-
-

, , ," ,

-

"--

!.es dias para. ô Brasil.
' -

.

\ :\
As,SociaJldo-se a tõdas as homcnagens qtie nlCS são

IlIcrec�dmhcnte tr, 'buta(las,
'<

O , ÉS I 'ADO dçseja-Jhes U111
- ! .

futuro promissor, cOllfimíte nês�.,mocidade estudiosa e
'" '

trabalhadora, de quem muito o Brolsil espera.
"

o'aUE OS,�UTBOS DIZE�·
'1

� '1;'" �;- ..
'

t

,

"CORREI0 DA MAJi�j-lÃ": " PernléUl.eee o aover-
,

'"

no inddillldo DO tOC<1n·te �(s concencões' de ex.ercício do

podee e às Dj"oi1.1ess�ás ele caminhar� �lara l1lna clemocrati-
.,,� �

� -

,

zaç.ão c,ompleta do regime. ( ... ) () presielente da Re-

PUbl"i,c::a tÚO 9_Leie ma\; cOlitJl1Uar tentando ta�1ar o so'L
cutil a penella, N[16, se t:-aLa apenas ua opOSição, qua�e
elw'e.l'CO, Illa::. do séu pruprio pal,tido que

"

exjge uma

r�vl�,à,o ue ,allU;]cs, c[ r 111 ele' que esca\)enus ao ,atoleiro
l'l·('tw',' 1,(lH I1IIC, C0J11pr;lll� apropria ufliformielaclc do
elcsellV\)hrl�llcnt íf�. i·'-

"

,

, "O ES 1 ADO: DL S., PAULO". "U (Juc não nos

derece a, 1l1cli\:)1" �d:qvJ;d;'l, � que o ....pLOblell1�' brasileiro em,
naja dlr�re d ..quqc' e'm que �e debate de;;csperadamente
j'le�te, installtc.'o �Jb\;ú unl�uaio, e que, a pôr em pratica
q t lu ar \��l "a\ta ;,_do, rra,baiho 11}.';:�tade das- idéias que
rei cbll�cr II,;, mC;;lilaS fontes onUe 0s "progressistas" da

llélyão vl�illLla se �lbebel <I: <\111. 'JJãü tarda':-á que a nossa

, ten 11 (,. ) se veja fre�Jte a uma situação ele todo em' to-
do identica ü que acabou por levar ao tUlUulo o sr. gell.
Osca,' Gestido".,

"

"DLARIO POPULAR": "'E' atta'l1enle dCl1lagogica
a e'(ploração que se v'em lacendo em torno cl'1 .. 'politica
�a!ai"ial cio �"'o\/erno. O qu,: �e visa com isso não é favo­
recer O a,<:\'aria'lb nem melh,o/àr suas condições, de v:­
(ia ma, do-sõm\�Jlte ciesf·"UI ar a orientaeão cio governo
é ;l "-e�entn I.' clf"e uma illla:_,;em desfavor(;l\le! perante a

.�
bl ,,'

UplllW.O pu _lCJ..

Ql:AR'}'A.IJAGINA

D
O MAIS ANTIGO O'ÁRIO DE SANTA CATARINA

.

DIRETOR: José Matusalém Come II - Gl!::�.ENTE: Domingos Fernandes de Aquino
, ,

" ,

i\ onda:: "paciEic�dod\:
que pai ecé, - não deu entrada nas

vetustas , p_�rtas '90 Tl'il'mJ:Íal
.' d9

Contas, do Estado.' .Os ministros'
• 1

trabalham em silêncio com vistas
Ú' dciç�IO iàra a presidência' da-
1.j_1lC a Côrte. C(l)1l10 I acontece '(0-'
�IJs os a,ao':,,' ,is correriies, políti­
C'U1JUltC ,allt;.tg0uicas, 'üei,j à lra�,

u.çào FaI'tJJ�lilla" elo 'PSD. e. 'Bda
L L>N .. mantém intensos couchã­
vos' �a escôrha dos calldidato�

.'

que poderão - �e· íôr o caso -

suceder o sr. Nelson Heitor Stoe­
te: <LU naq ue a presidência.

E' sabido que o atual Pre­
sidcntc é candidato à reeleição:(

1 'I ..

�o entanto, os cone laVO� -rnuus-
lc:l 'a S l': 111 d:1unta,lü duas mitras,
caau.ualtl. as: a do ministro- Nel­
S"ll AUI'Lt:l_ e a do ministro Ne­
r..:u L'lJnca: ]\ws a fót;mula para

=-'1 Ja,.j�·a·la� í;;s.(a se apresentado de .

mailcira Ul1J� tanto coatrQveJ1ida,," J

j,:t CJue as opções, não se torna�n'J :

Lcels diaritc lias peculiaridades,' ':­
q l:fc eada uma delas aprese,nta, à;s
41Jal� !l'a,.) el..1llvém aqui 'analisat',
e'm pr�juízo da infol,tnaçãQ jc.;�- '.

nalística, é verdade; màs" preser"7"'<�1"'.
'I vanuo a Qoa éticél;' Gias -relações 3,:} i
iJ'.;"SLoCltS flué honrosamente man­

'._:.I'lh) CU1J a� pessoa� que
a",:, :,,,,u ll1uita� - direta ou m-

ud.._,lutlh .. �:L�\I.;,J.v01viua" na q.ucs-
ta).

O �OV01�llO, j 'CVidcllt�llltnle,
.

pulieta IJjl li ;. 'ue ce/ta. _maneira ; ,\'
.. <1 ele.cal)· do' futuro Presidente'

'

"V Il,�u[ial ele ·Cmitas. Diante
'\.a ·Cvllll)O.:>lçào atual dá: Corte
J\l�cal, caso seja Jançaua uma

c' canciJdalura pOlemica, dIZ !',í' um<\'
_

tuul� uo ] L 'lU\) o .candid��to ela'
_ 5;1l1patlf.\ _ do Govêwo. ,deverá '/'

_ ��l!,-�C vêricedOl: por apenas ll,m .

":.vvLU: l-?Qr o'utro lado, se a' oposi-
-,

'

, : ltía�.en�knten)lente 'do re-
:' <;;[0 \

S�;l.k'el jogar hàbilmentc, í.l- sultado de Vasco e.*B;alÍoo,' q'ue\ , I _�-

presentando um canelidato '( que jogaram ontem à n(*�, o Flu-
'})>J�"ua bom:' trânsito em r, ambos Olin�nse cumpre ,hqje, ..( .com: o,

J • f. " '4.::,' - ar' , J ,,'. B '"," f
' d' <;. :')'1. > <' ) '""'"'�v::,""I'a:;':'L; .J" q($!ità@ 'pa '€ra rrs-= 1",

"

Ola ogo, '�ma as I?�ls""'mrpor-
<sum,c. nôvo aspecto e enveredar �ant.es .eta1:iaS da sua' k!j)je 'glorio-
�.Li. a �tÚf�is um itlC(jllívoco atesta· 'd jorríacla po campcoúato cario·
UU d� illvi'abi.l\elade da plena c ca. '.

..,

docec "pacll icação" poHti.ca ,que, - A

:�lfiriaJ, tam ;'élll é de Contas. brar, o
,

'

..

. _ .....
�

POL'íTICÃ' & ATUALIDADE
tra-

Mareílio lVh:deiros,

'" Com UIll -pequeno

_.._ ,O n:i\;;',tro De'fini. Neto
. Fazeílda, "negociou um montante"
de 611 mil bões de dolares em,

creelitos e I illunciamentos para o

B, asu c;n llj(}8, do BIRD, Exim
bani\:, governo dos Estados' Uni­
uus c do BID.

Ao final dos etatelldinientos

;\
Ü l1lil1i�tFO elecLarou que "os' re- '

,
'

sul taelos nos revigoram, a certe- í.,-:t-"\za ele que, cam 'nhamos no rum\)
ccrto da aceLeráção elo desénvol- \

.; .rncmo bl·(l&i.leiro e indicam a

confiança' dos orsun:l;:rhos 'inter- I

nacionais e do� governo. dos Es-,
ta,JLS Unid,;s

.

na írreversibiiiela­
de de nossa arraucada economi­
ca':. "r\ ·declar�1ç.ã0· do ,ministro
De r;m Neto rói feita, após o jan- "­
tal' Cul1l que 1'oi homenageado ê;o ,

se d91:'pcdir dc Washington, na'"
,eI11L'a�xada elo Brasil, ao qual es-

1 iveram prcsentes o secretario do
TesotJro 'illlerieano, SI". Henry
'I: 'II' cr, �o Dresidentc do FMI, sr.'

Pj�Tre Paui, Scbweitzc;r, o' presi­
dCllte . do Banco .lilteràmerieano
do D�,onvotv mento, SI', Felipe
Herr5�ra e n e!1lbqixadõr Vasco
'Le:tilo da Cunha. I

r

Illdusl.r:a', �allde, �gricllltura

.'

Do total el,JS finanêialllentos
c �'rcdit()" destinados aqs progra­
J1l;1, lwl"ileiros - de acordo com

o 'informe recebia l1tem ü tar_'
�le 'nelo L'abinete do l1únistro no

'Rio-- 35'1 11l'lbões �ie, elobres
V;1l1 elo ,:,overno dos EOA para
a, se�lIintes fjl1aliela�les: deditos
rara importaçãol de equioarnen­
tus c: matcr1ii:i:i-9Ümas +- US$ '[ 50

lem-
en-

I
"

,'nú1pões; ,program�s de �.cl�caçã(J""
-'- US$1�5 mltnões; investimen­
t..:s, na a,?,rjcultura' - ,US$ ·35 'mi­

'-Moes; para a· implementação de
, 'f .. ,

)"arlGS projetçis especificos de- de-
Sêllv_o.lvlll1Cnto indllstd�l -.-' US$
'90 milliões;. financiamento das
-iniportaçõcs de trigo_-........., US$ 35
mlihõçs. ;:'

Juntp ao Banco Inter'ameri­
caim dé Reconstruçã® 'e Desen­
v�lvifuento (Banco MuncliàU .c:on­
furme �oi ontem', antqcipadQ, fói
ga,;aIÍtido o importe ,\1e US$' 104 ,

inil'hões, para os prÇ>granps go-
'Vcmàmcfltais dc enelfla életrÍ'.::a,
cuastrução" de rodovias ", e inves-
1 m:::ntos na red(� de a.r;mazens tj),

silos.
.

, ,

As negociacões com o Ex­

por� Jn4 Import Ball1t (EXIM­
BAN Ki conduzirtm à garantia
Q� ·fjlwndamcnih ele 35 �ilhões
(iG elo'iares pa.ra o programa do

expansão da usina de Volta Rc­

UJnaa, da Companhia' Siderurgi­
ca' l�aclonal;l mais 'U�$ 16 mi-
111OC:'; para .'1 ,aquisição.., ele aviõos
<,., n!�r� ,a.s das (empresas VASP

c S,\J)[)\; US$ 3 milhões para ,a
Ei\WRATEL e US$ 2 milhões

!JUIU a' Cmnpanhia Vale elo Rio
UI Jl:C; Deve-se ressaltar o fato de

que, dos quatro [manciamentos
do EX)MBANK, trô' se eles tinam
a cll1jJrcsas ele ,proprieelaele do
g\lVerno I brasileiro�

f�. Fina/lllc,nte, da. !Jarte' elo
Banco I.lteram'eric,�no Jo Desen­

\'oFvimcni'i::J; garantiu-se a locação
�

� , �

ele US:, lOD 'mi'Jhões para finan-
c:amentos de varias pr�jêtos es-

. ,,..,_ pecificos. __ . _
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"
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I

RADAR NA SOCIEDADE
',LAURo' BARTOLOMEU

"

COMPLETANDO hoje com notas dd ímportaníes' t:�
, . ?

ventos que marcam no decorrer da semana, início, com o

jantar festivo do Clube das Soroptímistas.: realizado' nos /

salões do Qu�rência' Palace, Acontecimento elegante que
marcou o encerramento das atividades. do ano 67, sob a

presidencia da muito simpática Sra. Adelgundes de C3;Y."
valho. A, Sra. Maria Madalena .Moura l\cfro, dirigiu. à C().

rimênia 'daquela reunião' muito" agradável. Todos os-clu,
bes de serviço da cidade, estavam representas. O 'P,ref�ito
DF. Acacio Santiago,' foi muito feliz n� b?nito discurso
que pronunciou em homenagem às soroptimistas.- iA, Pre.­
sidente ,-,Sra. Adelgundes de Carvalho, .eneerrando . fez, o
'sórteio ,de -bríndes para os convidados e .assócíâdas.,A�n.
teceu no dia 5.

\

·XX X
NO DIA 6, a Marinha de' Guerra, nesta Capital, ínícíou-:

a SEMANA;DA MARINHA, com um almoço no GALERA

CLUBE, .. oferecido aos- jornalistas e esposas. Representou
o 'Comandante do 5.0 Distrito Naval' - o Capitão de Gtler.
ra - Miguel de Sierve, que leu u� discurso. Seguindo fa�
laram os Srs.: Moacir Iguatemi d� Silveira, cOl!responden.
te -do Estado 'de São Paulo e o Sr. Adolfo Ziguelli, da lia­
dío Diá:rio da Manhã.

XXX
NO mesmo dia 6 noite, nos /salões do Clube Doze, foi

'realizado a k' .�TlUt FtSTlVO" ínfúrmàl em éomemoraçãó
ao Q,ia�Pa:n.'Americano ,de Publicidade. Reuniram-se dite.
tores de 'jornais, rãdíos, 'de agências de .publícidade e .con,

_\ " ,
- \ <t

vidados especiaIS.' A idéi,�_ do evento foi, do jornalista Nt\y
Ferreira, 'da PUblicÜárift ·Çatal'inense. Presidiu o Presiden,
te ::1\:1; ASsoêiaçãó comercial de Fpolis L Barão Díetrioh
.von Wã�lgénh�im (Consul da Alemanha nesta Capital). D.
saram 'da pal:ivra',i;Js' Srs. 'Dakir Polydoro, (Sindicato'. dós
Ra�alistas); ,Antunes Severo (A. S. 'Propague); 'JÓrnaijs..

, tá' Silveira· U;l1z('(A Gazeta.): Ney Ferreira (PUblicitária \
Oll�al'inenSes); 1ió', Feyrl),ri (QulI-drante Publicidade ':d.e \
P.:A.), en�eFra:nde falou o convidado especial _:_, B'á1'50
Dietri«� 'y,on' WlÍilgenhetm. Foi um jantar; de eonfraterrrl,
zacão 'e muito mevímentado encerrando. no

-

dia segui�tc
às"três 'da midiug'ada.,. ' ,

, ,

' \'.
! X XX" .,'

"

\
\ PRQXIlVIA QUINTA.FEIRA, 'teremos o tradicionàí

�
- r·

Baile 'q:e ;'�ala das 'Orqui�eas, nos salões do Clube Doze, de
Agõsto, muna promoção do departamento social' em, .COI��
jhnto com ês'te ColuInsta. Derfilarão as debutaQ�es :cat�}�
riilenses. de' 1967. Serão .escolhidas., por' sorteio as Rail�'à,f» ,

'das ,Or.quíde�s e das. :Debutantes 1de Santa, CatárinÍi;"'Phr
sorteío" Desfilarão: 35 modêlos' 'de fantacias de Evani!r'o.! de
Castro' 'Lima,' para o carnaval 68. ,sugestões felhillinil.s., ,,:,

,

I

/
')

\ \

I
v,

� r ���' �'��'�mg==��<� ��_.....;:;....��".;........;."..;,,..,.,._.....""""_�i44l!!,��";.l1iIW1:-""*:"ml1'rtq;r-��WI.!... ·,,; 1M__,
,

,

" _.�__�.;'-_ ' ....... <....,.,.�_ .. ,�� ••• �_' M.:.....__"'...� ... ........:._....,................ ,,� .....�.��.......�"' .. �IL.uj •• ' , ... , I. ' ••__ ••. _� " - _'
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Indústria' 'e Pescado Itaiaí S.A.·
,

.
.'

" ,',I), ':� ,,;', �,

, . ." ,":' ,,' I, .-"L�(· li\. ", tI"Relatório da Diíretoria
t I

,
.

J '

Senhores Ac:onisfas:

} ,

Cumpríndo as exigências legais e estatutárias, vimos submeter i'),
'aprecíação de Vv. o Balanço ceral encerrado em 31 de dezembro 5ie 196tt, be'!!f
como- a, demonstração da conta de, Lucros e Perdas, que mereceram: parecer
favorável do Conselho :Fiscal desta, Sociedade. Esclarecemds'.,que na rorrna. Cllf
éxpressemente determinado na�AsS,embléia �ral "::.Ktraordinária. que elegeu �
':atuahDiretoria os livros' e contas da 'S<x:iedaae eseão iliteir'Çlente revisados

'Por 't� fÚn�á de
1 auditores' de renome 'futeritacionat, cujas �trUçÕ�5 e de'tut

'I ,�> I l _ l. ,., l", t�'�. , '""

min�OOs 'foram seguidas' na' elaboraÇão· e ,preparo �o". bala3;lço" e, contas o�
subméÜ�Q ,.a'Os', senhores .' aCl,?%liStaS: ..��nos desde ,-já "ã!disposição 'daS
�'
,- Ir" �

••

'

,� '. ' ' ,- �'" 01' .,

Senhores acíoníatas para quaisquer esçlarecfmeritos.
l

I .
{ \" �

r'
" ,

IItaja�O dej junho de 1967 .

aa) Luíz de França RibeirO\"
Direto'r.Superintendente

aa) Roberto de Abreu 8ampa'o Dória
Diretor.Secretário

.

" àa). Mário Cannalnnga
'

,

'Drretor ..Fínanceírõ
aa) Gil Pinto de AmIeida

Díretor-Ge 'ente
'v' "".".

'1,"L�,ço GERAL ENCE�� EM 31 D� ,DEZEMBRO DE 1966

ATivo
DISPONíVEL

Qaixa 845,83

'.

"

,\j
e Equipafuentos
Úterlsilios' .' ,

\
1(j;��1;05
,2,9,06,03
28.866,57

'754,18
2,,48,1-9
42:704;;21

\ 87:750,23

/
.\ -;

I,
l ,�" '. \

7.262,89
49.400pO

310,00 h

:\349,26
113.152,51

'J 11,55
U9;96

a Realizar

4156,'
..._'j_'

,
.

1

Caúçã'r:
."c � "

"40.000,00
364.640,67

.
,

,
.

r

\. ,. , PASSI:VO

J
" )

) ,

200.000,00
7.432,7.1

, 438,05
41.7ÔS,39

349.'26

Depredação
de Re��rva Le&,al'
p/aumento do Capital I

de, In:d,EmiZ�ões '

Trabalhístas

21.147,;36
51.569,90 .

·2.000,,00 74.717,26

i

Ditetótia , 40.000,001
j

, 364.640,G7
� ,

" ,_....
.

'M) Roberto de Abreu Sampa�o Uóri:í
\ 'Diretor.Sécretár.io

, ./ !

, ,

, . aa,),· GU PintO de Ahrietci3
,

"

': 'bitetor-Geren�·
" ,

,J'
"

..)1

Alugué . .;; Fôiçà e L'lZ, Saláriosj
QontriJ:uIções, Honorários, eté.

/

IIvIPosTOS' \

Impostos e taxas diversos
\

10,848)8

'�EPÍiEC'IAçqES
EfE)t\ll1 '!ú.s �;eiXercício 5.604;78

91.878,30 .

Result'l,do dàs OPerações Sociais
Receitps Div.ersas

Saldo para o próximo exercÍéÍo

16.094,43
10.345,43 '

65,438,44'
9-1.878}30

;

lia) LUiz de Fra 'Iça Ribeiro

Dir,étor-Sllperintendente
\

aa) Roberto de A:breu &anípaio :9ór1
Diretor-SCcretário

aa) Gil Pinto de A�eiJ
Diretor.Ge'·ente

'ia) 'VIário Cannalunga
Di 'eto:-.. FinanctlÍro

�) Abrahão Jgão Francisco

Tec. Cbntàbilidâde :._ CRcY- Sc. 3674

PXRECER DO CONSELHO FISCAL 'r

Os a1i>i!.Ü:o'. ássÍI' 9.dos, t:l1embros efetivos do Cohselho Físêal �a I�dúst! ia
�esck'do' ttajaí c3. A., tepdo ex�àdQ as contas e documentos referent.es

�iercíció encerr 'Ido em 31 de Dezembro de 1966, e tendo encontrado todos

Petfeità ordem e exatidão efetúados de acô'rao com o exame e a detc':'l1lim

de a:i.J.ditores extetnos, são d.e pa��cer Citie os mesmos sejam aprovados pz <)

senhotes acioni ;t9.S,

Itajaí, 30' de jtib.ho de 1967

aa) Josué I,uiz (' .. , �

aa) Vicente Roberto de Andrade Yietri

Ahtofiz<únos a ")l1blicação "

INDl:,)STRJA nE l'ESCADO ITA.TM ,S/A.
;.;,
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o' (qmpeãoPau lo o
turo, reunindo bons predi­
cados . técnicos, entee mr-s a

velocidade, ,Q apnrtunismc ce
penetração.

c '

Desde a noite de quinta- certame
. ontem encerrado cio do Campeonato, tanto

feira que a' cidade tem ",. com a peleja 'I'amadaré "ver , que não 'te,ie, que lançar
seu "novo camneão de pro- !'iUS" Paula, Ramos, vérifi- muitos valores. Teve o clube

fi�'sif;ma��. ,Fê>l,
�

por merecer ,c�re�ps que, de .to,dos o� presidido pelo esportissa
.� tí;tuJo () conjúnto �o §lii,o.. tiiP,.bs· que 'e$tivera� 'em ;t-

,
-Nelson Garcia o melhor I1\)"

fau!o,' qu,c te� a }�l'l'igi.]i)' .çãe �H� di.s�n�ta, ,o, Silo ,Paulo' mem do Campeonato na 'fi.­

iécnic�ll�ente Q, 1;l0pi!l::à "il),�., , F,u'lebôl qu�eJfQi Q que me. gura do playcr Tito, que co,
'

Realmente, fazendo ílm,a, "'., '�Ol' );Jr�IPiu'p�la regularida- meçou na meia-cancha e 3.­

nálise minueiosa , sêbre, 'J, �e). T�ve .. base desde o in.i. cabon como "purrta-do-In-
.

" \": ça", - M�is ainda: teve o

'i)
;.1 _.. . , i� 'II' •

.

.', São Paulo à 'revelação !b

.i"reSen�tes 0$ 'HiaJl8l'ilííU.nt:i6S ( Campeonato: o garoto Pc�
I • .

1
. drinho, g_iie desponta C3mCl

um elemento de g-rande ru,HOJE, EM póRTO ALEGRE A REGATA
INTER.NACIONAL lFUNDAÇÃO I?0.l ;R�.MO

\ '

A J:3Iia olímpica do Parque
Náutico Mberto Bins, em

Pôrto Aleg'l'e, sCl'á palco,
hoje, da Regata Internacio­
nal Fundação do Remo, que
deverá contar com a presen.

ção ,das maiores expressões
do esporte do remo da lllmé

rica do Sul.
Santa Catarina, uma vez

mais convidada, cm se ir,'.•

tando da Segunda potêneía
nacional do esporte da' ca­

noagem, rar-se.a represen­
tar pelos Clubes Náutico

Martinelli, Riachuelo '� Aldo

Luz, os quais estão com

suas gúarnições bem prepara,

......,
.das, esperando brilhar em

aguas gaúchas.

o Riachuelo, consoante de
mos notícia '

e91 prlrneiru
mão, tornará parte 110S pá­
reos de "4 com"; ."2 . sem", /
sldff e eiglt, €) �artine1li
cornpetírá eIP' três . páreos,
com as Guarnições, que vei}­
ceram os páreos de "4 c6mí;,
"4 sem" é "doilble" do c�rb.
peonato Cat�dnens� :de' Re­
mo, enquanto, que -o ,·41<1:9
Luz, cuja delegação" l'iii. 'i 'a
prímeíra a chega'r' a Pô�ih

.

Alegre, disputal'á' �pen;ts'
dois páreos: skiff e "4 serrf'.

--,-_._'�---_.-�- ._�..::::=---'-.-.� .. :;::::_�.,
,l.,

Associaçã@ d@� Cr®i�i�iás Esp�rt.ivos,
de S�.ual� [;�!a:dl1�

"

.

".

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

De conformidade com os artigos 37 e, 45 dos.&­
'tatutos, ficam convocados os associados da Assocíação
dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina,' (ACESO,

- .,'" , ..

quites em seus direitos sociais, à, se reunirem ep:l Àsserp-
bléia Geral Ordinária, no próxirno dia dezoito '(18) 40
corrente mês, em sua sede social, sita à. rua Felip'c
Schmidt, esquina cem rua Trajano, às 20 horas el)1

prime�ra convocação, e às 20,30 hora� 'em segunda
convocação, funcioual1do com qual,\uer número presen­

te, afim de deliberarem sôbre a seguinte:'

"

, \ ,

ORDEM DO' DIA

1°) Leitura, discussào e 'votaçãd por escrutínio
sec eto do Relatório da Diretoria e Balanço Fir\anceÚ�;
tudo referente ao exercício de 1967.

2O) - Leitura, discussão e votação, por �sérutííiio
:"ccreto do Parecer do ConseElO FiséaJ, s.ôbre {) .ítem
.mterior.

3°.) - Eleiç3c� por

tnria e Conselho 'Fiscal.
•

-

r: ;álÚlÍO secreto para a' Oi-

, \ � ','

o registro de·. cha:Jas, de acôrdo com o. pará�ráfo
1° do art. 37, deverá ser efe'uado até 48 hor.as arit�s�da

I
cta:a da realizaç3.o (la assemtúia.

Florianó�olis, 5 dr "ez;cmb:'o de 1967

_Wj�son
t:-:---��·",:,---_------_'

diàrh::nnente

parar fORiO IlE'GRE I. 'r "".:<

para CtrRI1UJI � são PIUlO
(conexão ao !(�O pela POil1te Aérea)

) ,

REXuMARCAS E PAT�Nl�S
Rua Tenente, Silveira, 29 - Sala 8 - 10 andat

-: Altos da Casa Nair - Florlanópolis Caixa Postal
._ 97 - Fone 3912.

Agente Oficial da Propriedade Industrial Registro
de marC3S, patentes de invenção nomes comerciais, ti­
tulas -de estabeleciinentos insignias e frases de propa­
ganda.

I

,

OFEREÇ E PARA ATACAD.ISTAS

VESTIDOS, BLUSAS DE JERSEY, ETC.

MODElOS E PADRÕES E�CLUSIVOS
TH.: 93·9418 SÃO PAULO

R. MARIA MARCOllNA, 426 . BRAS··
SÃO PAULO .. I

o JOGo'

A' ':pugna de �Uin't�.fekl;.
não IC<lnven�e�l d� modo al,

gum>, Uma '�pel:;tda" íncom,
pativel C0111 a Importancia
do 'çhoque. O '$ão Paulo, po­
de-se 4izei', fez uma de suas

piores partidas. Mas venceu

de
e venceu com mérítos, pois
lI.o prin!;��.lio/a.Q Um l1r-rQseguln
a. i\T��Ql'Ía" quando um ernpa­
te lhe bastava para adj.lillici1.l'
se ao cetro.<.f<fve a, valonízar
o triqnfo o estorço díspen­
dido pelq time (\0 Postal Tc­
'legráfieo, "lanterna do cel'�

tame, que, assim, . mesmo
derrotado, o4tevç a reabtli.,
tação.
Pedrínho. foi'.�' autor: do

ponto solitárIo' da, l'el'rçga,
com um potente pelotaço,

I �,-", '

que venceu Vulmor. log.o :'1- sem, no entanto,' hiJluix no
. pós ter sindo a retaguarda escore. Acertou '1�:1 l..::)m'�l\ ..

desarma \ pela' ação de Ti. çÍio de ambos' aS,Pc':t1í>jj':a�k.';
to, isto aos 26 minutos do máximas.

prlmeire tempo. ' O q'uadro cam:tJe�"o i'l)� és,
Dois minutos após o gol,

.

te: �g;lndel'; ,Gastão, AJ:'r!il()�[lJ",
o São Paulo teve a' seu f�_

" Balinha e Jabií: K:í. e Autu­
VOl' duas penalidades máxí, ninho; Estêvão, LeI) (l'a"ll.i­
mas relâmpagos, ambos co- .nho), Pedrinho.
bradas mal por 'Tito e dr-- O Postal formou com W'fl

.

fendidas por Valmor.
, mos; Regérío. Alei, March

Na direção (la refrega íun. e Peca; Osrii e Sergio; Pa;<,li0
cionou o sr. Silvano .AlvPs I, -Carlinhos, Paulo IiI c Luiz

Dias; com fraco desempenho' Fernando.

,
.

.., ,
v .._

"i,'

.��
'�

!l1ata"'pulgas

---_._--

Em 'forma de aerosoi.:
liquido, pó e isca
"�,t1:!!i!1�<a"",,J

',.
�.'

,"
.

,

.�

\.

• ,'o

-/

dJ
:J
(:.1
10
")

Ô
l...,

,
Q

ri;
ri

APARTAMENTOS: 91 'e-04
/.

SINAL - NCrS 300,00(
.

.

ENTRADA- NCrS 2000,00
\.

MENSALI�DES- NCrS 350QO
.

. ,

, I

u
O

",

t

\
I.'

..... ;;-

'I

,� .

,'I •••. ,

, ,� ..;, ""'.

Prédio com dois Q.focos de 10 andares, wnslruido sôbre
pilDtis, dentro de um iiudim com 1.600 m2.

.

Playgrounds coberto e descoberto (um parafso par{f as

(fia�çqs). . .

,

i'

T040s os ap,artamcotos' de frente.
Tel,efone, na portaria (com possi·bilidade de telefone

interno). , �
,

,�

Jlalls de entrada, com pisos e paredes ·em màrmore e
lambris dç i�(arandá. )

Am'plo splàrium, para �epouso e banhos de sol.
Próximo" de jardim de iflfâncifi, dois colégios e várias

[a(�!dades; usina de leite, mercearias e sorveterias. A menos /'
de duas quadras da áv.enida beirá·mar e

.

Praça Lauro Müller.'
" '

VEl\ilWi., NO LJOG\L DA OBRA, F'O]\'E 3f> 'lO'

PRO,IE�,O' E CONSTRUQ,10: Da,vid' da Luz Fontes
.

Eng'. Civn (art. (REA n'. 415·D .. 7a .. Região.

TNZ
CARTEIRA Nºl609 0.0 CRel-III REGIÃO «I ESCRITÓRIOS: DEODORO, 11

II' G

A.PARTAMENTOS: 02e 03
.

,. .
.

\

,j'

VISIT�,.

HAI.L

SINAL - NCrS 300,00
'ENTRADA- NCrS 2000,00

, ,

MENSALIDADES - NCrS 350,00
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LOt:Zq
per I estate

,VALERIA ,.BRASU�
1

v I)· \
S it C' T fé "BA,I"RAencenno por an a atanna o ro cu :'>

LIMPA", prêmio-do J o lugar para a melhor cantora do'.
I () ENCOI\iTRO lNTERESTADUAL DA JUVENTU- '

DE DO PARANA. E SANTA CATARINA, vem, de '

núblico azradeccr (1 inestimável aooio moral e material
,

.
_. . - (.

,

.

prestados por ilustres GJ eminentes homens públicos co-

,
1110' o dr, Acácio

,

Garibaldi Santiago, Db. Prefeito' da
Capital, '0 estimado por todos dr. Aderbal Ramos da.
Silva, dr. Paulo Bauer Filho, elr. Dib Cherem, dr. Deodo­
ro Lopes Vieira, Vereador dr. Hélio da Silva Hoeschl,
Prof-.

-

Olga Brasil ela Luz, grande incentiv�dora' dos
valôres artísticos ,de nossa terra, através sua valorosa .::
atuação à' frente da Direção do Departamento de Cultu-:
ra da Secretaria da Educação; ao prezado antigo Cel�.
soo Parnplona, cronista social que promoveu tçdo o suces-'
so no seio da sociedade em 110S descobrindo como" can-'
tora; aos Jôrnals "A GAZETA e o ESTADO" que nos

dispensaram cobertura; a Orquestra' do Clube. ',12 de

Agôsto; ao Lira Tenis Clube, aos conjuntos "Os Mug-
, natas e Jetsons, bem como aNdo Gonzaga e Nelson'
Padilha el a seus conjuntos; ,9,os. radialistas Iran Nut16S;
Dakir Polidoro, João. Ari e demais elementos de nosso

rádio que de alguma -forma colaboraram c01iôsco;-' em
especial ao nossa ceestaduano, compositor (CLAUDIO,'
'ALVIM BARBOSA (ZThTINHO), 'iutêntico embaixador
artístico catarinense em terras do Paraná; as sociédades.

(
onde nos apreséntamos' bem corno àsventissoras de. Rá­
.dio e' Televisão, é à altamente conceituada Casa' Lón- .

/ dres" e, \ao mais irnportanre, nosso querido p'Úbliçq >\d��'
Santa Catarina e do Paraná: que" nunca nos Ialtou., CO$;;:

.. o seu generpso aplauso para que chegássemos ao fi�;a:t,

dessa ·fe'Jiz -etapa artística.
. " r

.

Nossos mais sinceros agradecimentos.

, ;

<,
(

.. ";

/

t. ,

,

'.

'Em funcionamento Oll carta/patente, callúil
-\.l

':'�� ',
.

,';�.::
terior, Cartas para Eij�ls Sitzer. � Rua Costa, ·35

>.,
roo.xu.
,..._..... 1· ,

São Paulo �'--Ca,?i1;al.

I'

'.,

,

Que todos os oufro�
perdoem.

Mas, pá.éa êssE} tipo de

tr'ansporte, o Mercedes­
='(3en2. é ma'is vantajoso
'em capacídade, durabi

, lidade, e economia ..

Veja uma coisa:
O "Mercedes" cai'rega

1/3 mais de càr.ga.
d que 3 "Mercedes"

levam, é preciso 4.ca-
'

V;só.précisa abri-lo.
minhões' c'omuns para· se fôrmui{o'curioso.
levar. Par� "Mercedes", S,€Omuns, e assim

por diante. .'

.

.
.

'

Por que cabe mais carga no "Mer'cedes" se
êle é um canlinhão, mé,diol coma os outros?
Porque é o único 'lue- tem·cabina,avançada

,

perfeita, que a rodagem é a mesma; para todos'
os pneus',
Você pode fazer rodízio com êres e assim

conservá-los por mais tempo,
Se todo êsse caminhão lhe interessa) dê uma

I2hegada a nossa' loja.
../ Temos planos' .

."

pará cada caso ;
detransportede

'

.

c�rta e longa
. distância, temos
um Mer:cedes-"Benz.
para cada serviço, e
temos um espírito t • • .

b f b
,$SO aqUi v.. vai ver maiS,· , '

.

astan e a erio em quando passar pata o
questões de ,pagamenfo. , "Mercedes",
Além disso,llOCê ainda •

\

não viu ttldO sôbre ô éaminhãb Mercedes':"BêltZ; --
"

ou semi-.avançadq:. c

q motq� f'iCou,multo bem-!lo lugar que the
coube e a cabina não dimíliu'k! [lem um pouco.
Ap confrário. o motorista poeTe 'Ilíajar com 2

,61.1 3'ãjuqanfes. \
.

'Veja owfra coisa: (
.

O motor do ,':Mêrcedes"s sEindo Diesel,
,

elimina aquelas' cOl1lpHcac;:ões de sistema de
. : 'ignição, carburador' etc. "

,.

, E' é. o que resiste mais ao irabalho. Há Casos
de alcançaremí.000.000 dekm sem abrir.
,(Nesses cas.os convé'm�abri�!ós nem que seja
por curiosicl�de.)
Veja mais, isto:
Na: hora de pensar em gastos oper'acionais,

o Mercedes-Benz' faz esquecer o dinheirão
separado p_ara. 9a,s'olina, ofícina-, pneus., AIi-ás.
a distribuição dGfcargadoMercedes-Benz é tão

""

f'>' f.:: .

,.,- i'-'··
,_;j .

.

'

/CQncessionârió Mercede�..Benz em FIOfiaI16poHs'�
, ,

, ê '
.

'�:",��' OSCAR CARDOSO'FILHO & CIA.
l ','Jf"I'''''RUa Santa Luzia, '428 .. Fone: 2920 �

)
�"

,

":'�' '."'� ,;. 'I"-'.�

.. .

',�.. ,��{ r ,..,; �

v

--:...-�_._.-- �_.............;:....o;l_...t..__...�

,

"d'aquém e'd6al�m�.mar
I .

. � j
O; BARRIGÃO·

I
. ,�

Preliminares entendimentos entre o Govêrno Esta-

tttúH e a Universidade :Fed�i'dl' já: foram divulgados ao

'púbÚco. Referem-se à reézação daquilo que' podemos
chamar de intento de integração da Capital na mais au-

, tê'nticé'!: expressão da. j:e3'l'idaQh� nacional, ou seja; a cons­

_ tl'uçtle de' m0'cleniO e . robusto estádio de futebol.
•

- "-1'" • ;' '. ..,
• \

'Igiioraiúos até ,oáde fürarú os, entendimentos . (que
.

.

.� .
'

"

,,1)arà. bem de, todos. c felicidade geral, já existem entre
•• ;(" t· ..-. '",

;15. QtlitS' eriti'dlades)" más desde' j{l formulo meus, parciais
votos de feIi�iclàci€s' elo .empreendimeeto. _ Parei�is, per­

'

•. que sempre ténias o s�ctúSSàl1tO dever e direito dé 'm':a-
lJÜesta:'��, �piniõ��, nénr: sempre coincidentes c'qnl as Jle:"

. , . .'
-,

, ,

"cisões. tornadas por cúpulas, sobretudo: quanto ao, as­

i,J'eeto 'das priQrid,rdes;' Dês'se modo, .achariamos roais
ill;tportante que cuidadssem de outras, coisas ,que nos

par(Õ\cel,ll) mais i11�diávejs-. .
l ,

'

': 'E�ta POSiçãQ �ríti'(2�' é, €�tretanto,' desm�síadã'men­
_

te Jác:'iJ,te seu, riléI'itô' se -anula, razão por que a arqui�a­
t'6fn,o:g Sutnàj�iilJ'nen·te. Vejamos pois, e aceitamos" a va':'

lidade 'do está6lià, que dará a Florianópolis' um.. toque
. -'. '_.'.

t
-

n1(flS decisivo. em sua cbn.·f.;.iguraçãO . de\"caPital ...
c

'.

U

.•..
Itu-

róI". .

,

, 'Queiram ou não admitir os reíratár os ao futebol,
, .-

um estádio bem feitinho, com sua amplidão corívídati­
.,/

va, é componente essencial do eouioarnento tu'bano dos)
•

_
f

• 'J '

....

! , .'

grandes centros brasileiros. Não será, inclusive" a pri-
rneira vez no n'aíS; que: gem�lhartte fato tenha ssnsíbili-"

- ..... I -. ". ..

zado a área universitária, que deve buscar caminho di-

versificados para a chaJn�da vinculação com o meio so­

cial. O famoso "Mineirão", o mais guloso de todos em

arrecadações, e, consequememente, a. mais nova/ "mina"
.

descoberta pelos garim�eitros dos Sertões das Gerais,
exemplitica a. cO�lbinação de e.sforçàs el1tre uma"TIniver­
sidade e o· govêrno esia·àü�r.

.
-

\ . \

f'\ iniciativa tlarticula-r) se inibe diantê dêsse fato.

Stla construção é gemasiadaIn€!ilte onerosa para
-

s'ensibi­

J izar errlprcs-ári.os pal'tictílares, exceto' quando gigantes,
cas, a�u�iniações de assoéiações participem e sup'órtem
os

. PE\pdos' ir:i\!cstimentos, � .idéia de um·· grânde, 'estádio
só )'}ode s'ér Lna!'eá�}ti.ada: éCi�! ,á GOTItnndente iriterven,

ção de, entidades poderosas.
, Üi1 ''estádio node �ignificar "negócio lucrativo",

- . -

. ...... \;

émbora difidltneflte 0 '!>0s&amàs c�nceber como resul-

tado de investimento germinativo.
JYf<:LS; sua jm�oItâncja, Aão se àvalia apenas no ní­

vel ill'ldiiatamente eGO·nômi_�o, e sim 'no social. '

,

'.'

Por isso,"" m�Sl11O que l'lm 30vêrno ou uma l1nÍ'ver­

sida -:te' ã:)liqÜ'ehi recu'lsoK fi1'lan�eiros para a CO.{lstru­
çi$' 'de '\fui estádio de 0"1"4:de. 1Jorte, deixando à margem,
c.utras "rek1iza�ões "auo. -mu,jtos

-

!1ossam dar o créd'to de
\

•

, \
oi. _

,

'

,transcendentais, um.' estádio a:tênclerá, por certo, pála-
","" - ".1.·.. " ,:,'

clai'es: ele C,JtlJ'10flCúte5 de t';)éa� a, camadas sociâiS'.: ,-
..

'

'E'"
,

'I' d
• .

'1
' r
•. ',

': '
.

-, um .esta� 10, C:ÍI1ocr�lt!co, ':ce a. sua pWIma nátu-

r'eza, R,ois iJ11�)lifa LlBm\l" fôrça cata,lizadora, de muTti<,iões.
F,' l'jlÍ�Ú;G .s�m.9ré, diuilensicmado, no iílft:ó, como.' algo
granâ�l, deím.'a:'s., Logo ,depois, pocte se tcitl1,ar dimi�lUtõ,
cárreandb'· màssa� , hí:lrrànas, éresc_ent�s,. l1!-oti\Í�dos ,,não

. só 'pelos. esp'etátuI;; .e�pe�ífiGos .

que' nêle�-tªni liI,g�t:JniI;ç; I

t'a�:bém..-pela. sí�es :áftaçãeo dO- :feflq�leno' dak :'tJii'lit1;
c1ões" em sí.

< S,�, 'liõje, 4 mil pessoaIS são muitas 110 lamacento

es'tádio "Adolf� Kondep""" 20 mil serão, pouca:s no futu-
I

-

1'0' estádio da Capital,. construido com �ras, cimento,
.

'

I

tijol0s e, sobretudo, com estética,

Por ser realização destinada a acomodar massas

humanas, um estádio" evoca Se.mOfe um bàti,SI'llO) um

'J\:fI:m1ê auditivd, espontârre�, impe�s�alizado.
'

.

.

O povo scrite que é sua propriedade, e o. 'éhama
s'cgundo evocações dive1'sas, dificilmente coincidente

�

. ) .,
.

com nome d eautorlc1ades que estiveram à testa de sl1a
construção.

O "Éstádio Cícero F0111peu de T61edp,1 é mufto
mais o incisivo ."Morumbí". O "Estádio )Magálhães Pin-
t�" é muito mqis o brioso "Mineirão". .

1-

)

\

O "Estád�o Mário Filho" foi, é e será seml?re o

-"Maracanã", 'ou o "Maraca", para os Íntimos.
Em suma:, noh1e de gente' só pega. em estádio pe­

queho, quançlo é mai,s de' a:Jguns do que de todos.
.

'.

Não estranharemOs, poí�, que a q�lalqU�l: rtante que
venhâ a ser dado I ao fut�1"o grande estádio da Capital,

.

,

o povo- já tenha eleito um t�rmo convenicntemente ajus-
tado a teatida:des, dive1"sas.

Sinceramente, me oporei a que venha ser chamado
de o "B'atrigãó",. têI;mo q�le, evocando a tendência na- .

ciol1ali�tl de banimento dos "super" e dos "ex\ 'evo­
cando um, episódio histórico que oTgul'h'a. Santa C�tari-
,\ .: ,

"na, e\ocan�o, sem qualquer melindre, um fenômeno de-

plll1ciáclOr de uma capit(/-l d'Qa vez mais populosa; ain­

da me pnrece pouco simpútico.

j .

.'

\

Fernando Lago
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,8lumenau dá' a Sant tarina Academ�a C�ta�inense
.

" .

• qQe� ,0 Ja,y:em nas letra
O

-..
'

O' "ra' [' '1111o'
,

.

'p'a'"�'doriu: )
.

8r II Sextà-feira 'passada realizou-se, na Casa' de SanI

� .

.

. ,

Catarina, 111:1is urna .reunião ordinária da Academia C

J'
.

.

. ."�'. "0
",' �'.', ••"'.,.

'

" '.
,<

"

•

.,

'

. tarinense de Letras, sob a 'presidência do Prof, Nert
.0
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,,' '- CO�';'c;:t: o qua] :l�'rC>fr,t�,:l relatório de �ua gcstã�\ nc
< .

V sa 'sessão de,' encerramento do a'::1O de 1967.'
'

". O sr, RmlI",Uo Pf"?iit, operárie-padrãe, de Santa Ca- . fêz
.

'votos' ,'p�mi·;. que nos raram melhorar os métodos N" -

f' ibuid
. ...

!
'"' " . . , '" .. ' a oeas;,ao oram drstn u.! as. 'as IJ]SI�'llIas -ca Ati,tarina, deItu (Lia 17 di\' .:i'j;�vt'mhw lla,Cida� de Blumenau . próximos an?s.Ó' número, de de trabalho, desejaram íno.,

dern:a acs acadcrrucos mais .ve hos nas riucs ela literal'," _' � , '-. -, ..
" j

.... ,", ".' .,:" emprêsas . participantes n var E) o conseguiram, melho- .
.

. .

d
. ,

numa prcmoçao do 5..:..5.01 e de 'O E�.tADO;' íoí escolhi--' ,

.

nh ','.. ..
. .'

I'011do, sensivelmente o ín, \
ra caiannen,e, concteuzau. <.)-;;C U:11 ve �1O sonho daqur.

. .', '." campa a seja amua maior. Co

1 de .' ) N C
.

do' cümà o ,"Op(,!i'áll'jo�P:fldi':]o" do J�iasâl em -Ó,
dec.são to,-- O· JULGAMENTO. , díce de produtividade.' da

a ca. a e tetras, (,. �jr,-,f" 1, creu arre a (\nUnClOU q
';"lf'.','a p''''�''a' ;;., "m'��'.�',;'.'.f) ""];.,:',<>" :!,,.,,,,p' ·;'Ia" qual p'a'rticiparam . .' .,

A

F'" t
"

. para o ano 'vindouro Iar.i rea;izar um 'concurso literári
,,- ,t .... 'Lo.... -.." .h,_","'_ U>Ul', .. I A comissão julgadora de; empresa. iLCOU amoem, ac, I

A

b'
..

1 b:l f'.

. .

, -." . , '

'. sinalada 1J..�a conclusão I

à
(. c ,'..m ito nacrona pa, a e .ras (C ICÇÜO" com Um pr'membrõs do' S]í<=�n:· e do 3!�1, nai 9· ('LOBO,' promotores, alto .nível estava assim for rrt:o estipulado cm NCr$ ] .000,00 Iorucc do pela Prl. ' ',. ,\margem da campanha: a de

"mcloltais (ln ceE:ta�nc. A 'Ikús��,[) bi millUlciada pelo pre� mada:. 'Sr. Tomás ·Pompe·. f.:..t:w:a :\'luc,c<:,_:1.,al oe Í'.0:'a'Á\;_!"� :;. O �)réllliO S,0(a den
", ·,.l'��"e '!a' ·"tnf.ed.�!·'''''-;", �la"l' ,.ri.,,' da industI.i .•.. sr. To-'

I de -Sousa:' p'r.esidente (;. que o BrasW é: lUr.·país on�
m pctJo Ot"on j)"Eça A Ac 'd m '1 (.a' 1 'incn e d 1" u�... <U_ ..... '" - _.Oi·\.�" •• <. .....,� ... • , de ,as raças e tipos, .n;u1is .<', lJ

x-'t"
'. ,(' LI' L( I S (t (, .., , .

CNr; "Sr. Gil�erto Ázevedc C'as volJarú' ao 'SeUI fLinci0ilamelltv ll�rn1LU a IOde filarmás Pompeu NÇt0. ., variados encontraram' ,0\ .

presidente d.a Comissão N;I v de t9óS. Ar�ós' a alávra' do Pce"idcntc, t'a,úu o prof. ü
Como' se recorda" na. e: d- desde o mais qualificado ao cional' "o SESI,' Sr. SílvJ.') meJhor campo para 0 seu'

d C'
- -.

...

- , ,

. . r" 'desenvolvimento: R.udolfo
\ a,.} aena, eVl<.kllC,'hh.iJ a neccsslll,hil: da paltlcipacã,

ção à,e âmbito estadu;;l.l, ü mais hwnilde, um' dever a, Machádo, representi:mdo o
.,' 'd 'J

.

d
.

'

Papst é filho 'de pa!., húnga-' ,qa",luve,ltu e 110 �"le!O a�.a uníc .... , C0r�lJ melO e Illeenf
sr. ·RudQlf. Papst, de, 62 anes cumprir. E é, no c1,lmpri- Ministro do, Trabàlho,', Mi.,

�

I - ",
"

ti" A D'. ,.'

ro e ,mãe austríaca" Êl;gê- ·,vo.l1a !:,rOGllç�lO llLerana por ,par e cos'Jovens. Jret
de idade,. �celão, ,operád'o mento.' .dêste 'deve,r;, q1:Íe se nistro Pór'ttmato Pé�es, d 1 f'o '

'

A I Dat '!' l'D" > ele' L 't "a', e t" a
. .

. ," o , .

nio Antonelli é fi.lho clE� ita-
"lu \:Id' 'ca�em'a""'- ai IC.SC' .. L:J S sa ,SS1nl co

dá Émprêsà Indl,lstrl.al (7;lr_ d.çSt8� ª açãp de eaqa.: Uln,/ Trlb'upaÍ. do T'rab'�lho; .Sl,' tituid�;:,. �. presidente ProL rNel�e:u,.,,€oÍTeia:.
'

Seéríltárl
cia S/A, foi Õ ap,eTItad'), "3" a :dedicaçã0 ':,ao "trabalho ie

.

VOicéhte Ç)'rlan'd'o',' d� Con·fc:. lii:mos" Guilherme Dias' ctf.', .

. �,) ',...... ue! ,ü' Profess,or O�váldo .Cabra i" 1.0" SecretJrio Prór AI
ra reT>I;esentar o Es.tád') '.'. ',.' ao, illterêsse, no ' 'deséí-Ílpe' 'de' r'a'ça-o N'a,cl·o·n·al' dos T·r". çosta ê fi1.ho r:1e, ,lJ"1rt.u'!·l1f),: ,.,

...... , ," miro' Caldeira, que ná \;cas;ão·· �,e cnc011tw. \1 no Rio
certame. I1é1(:iopal J por Jl Ial nho das': tarefas. ' Á: ctedica- báll��do��s. 'na' Ind(lstria, e. o

ses, NilsOD <Cés�r, de N0-·.. . , o, 'I
. I

d
/-1 -

é
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.. .

gueira é p�rdo e SilvP.-I'io Jánel_ro 'a f,�lÍ de rC_'iresent,)r a i\caJem:a n� possc dCOITll,·ss.ão.integra a por t'i'l .. ça1o
...

· ,Cápita,;l�v,.• lio.so',o,:·inta.n, /.iorn·l).l::sta
..

A'le"{a'lCll'e'Col'o, 0., ""d
(. '-'0 S

,.

l'.' o.

'I
' ,� -. 1

, .,s.':u, ).!el�:',ilÚO naqu,e ,:1 ,cl, ade:. - L .' eeretano'O aponJIptesentantés das -cln"", ,,3S gfvel, que e"preülso tobuS-' na' de o GLOBO. OS cinto 'Tenórie> da Silva 'aprese!1ta , .

" .' '". \
.

S",aj"es; Tesoureiro. �ed�o Bertolino .. Estiveram1- presenttrabalha.doni.s, l',epre, s.entu'1- tece).", e.'/i.nce.z:tivar, .

o

'

o
, ., f.iná.l,i�tas,· 'que tl";'eram" seu"

característkas de) ascell- . . . , .

.

. . . ,

'.
.

o o.
' � -

, a, ':CS? .··ses;são, aléfJ1 Jüsl' icademic6s. j,a cita�os, o Prolte da F:edcração ,das Indú'3- Ant�s de entreg'ar'o d�plo� c.urrícqlos. 'lidos,', foram,:'
dência indí9·ena..1 Altlno Flores" PróL Osvaldo Melo� 'sr; José Cor�eir�trias,: repr\')'sentar+te do D�- ma. 'e ,(l It1�dall,l� .

Roberto Rudolf Papst, da. Et11prê�m . O Operário. Padrão c�0 Prof:' EilfnúJldô Acácio Moreira, Prof. Gustavo Nev�'partame"nto,': de :,Assistêneie. sirn"ons.·�p.'. a.O '$r.: .iRtldó.fkà �.' Índú�t,'�,iá Çarciá,' repre.'seh- Brasil recebeu. um' cheque' '.. '.,.
.

, .'
.

.

o,
. :Pfóf1i,Çustód�o Carfll�NS,. ·ProL· Tfbba!do Costa J aIllunmsocü,ü��s'�cr�t�riada'S�Ú. Papst,:�estaco1JopresidEln-.· tando $anta'Cátarina; Nil- no v;alor de: i�il"eruzelros

e Prof. Va't'er'Pi,Çlzza.' . I 1""
.

de; 'l���ldente, .�a .A�sü,;;,a" te ·era CNI' a iriestiináv:el co':' 's6n' César de NoO'ueira 'd:t novos; cada �um dos Hna- ��, I

ção daS Assistentes"Soc!::lq la.bor.�çã6 'de t�d6s-'os' 'ór>":Isl:iik�waii'má'�do °masiÍ re-- listas., 300, e càctà üm dós

Delegatro' do,. T;abaUb; ;lG �['I�s' .da impEen�á' p.á .:eanL,� PFe�eht��do .

,a qUa�abàra';' outros participant es, . 100.
Santa'. 'Catarina e' pélo sr. pa' dé. O GLOB0 é dO SESI.

c

Eugênio 'Antonelli" da Pe, Todos f1zeram- 'jus ao di-

\ . Doming,ós Feplan,des' de Em' espeCil;ll� ;á-elXbh;:expi:es� .; Ú;pb'rá�:, ", represe��ando" p, ploma e, à Medalha Roberto

� Aquino, .represéntando a 'Di- s�s -s'�us:. agrade'cimeÍ1!9s .' à ·:13.a)1.ia; ; Guilherme. Dias da Simonsen, Cada \ÜI1 dêle's,
.

r(?ção de'Q ESTADQ. figUra do 'CIiÍ'etor-redator_ 'costa,: dos Instrumentos ao ser eleitCl representanto
'", ch�fe, nossó' corripap,heitó Cientificos" Nan�im, repre- de seu. E&tado, recebeu do

SAUDAÇÃÓ.· . �ob:rto M'arinhq.
,

. seritapg<i_. Minas Ger"ais, e SESI regionltl um· prêmio'O .Sr. Raul Camargo, assessor da Delegacia Re- O Sr. Pom.pel:l de Sousa, O Sr. ,Sílvio l\{acllado, re:-: SimplíciQ·,TeI1ório .dà Si1va, '. em dinheiro.
glonal da 8a Região, do Banco Nacional de Habitacão, presidente da' C0!],fed.€raçáo present8i1}te: �o' Min.i�ttQ, q� .' represen.tl1rÍte �e 'P�rnam-' o OperâriÓ-padr2.o da GB

,

acoUl ()�lJ1hado . do sr. Ari Kardec de Mello, Diretor.'," ,de ',,' '.

"
. t.: I

t ,Nacio,nal da Indústria) afir- Trabalho I
na'· éonjiSsãó jul-,' lmcó:':AjJós. '. a leitura dos teve toi'cida orgar.:zada, Os

pJanejaineúro da COHABjSC visitaram o.' Governádor, mo� 'aoj,l:)-uõar Q )?adr'ã�;; ;.,gaao·ra' t;: n.? 'mes� d'J�;.tr�...i . curr{Çll�IOs, '!o� me�b'rbs da oito finalistas na cámparjhaIvo S'ilve;r;l,' Nessa oportun.idade, c0nvidm:a:m (> eh'efe d 1967" 't d'
_

b ,'", "f""'"
. ,-

'
.

e' " que' a ,a. a' .. lreçao _. al.Ú,os, .. a .lrmo.u : estfi:r :. ní.ui� cOmi.p&ão· julga,dota;. antes esta;ctual estiveram presen_
do Poder Executivo Catarincnse Dal'a comparecer 'áo .'daqllele'org'�r;ismo tem�m- to ..bQpl.' representlüido.o de profer�r o, voto, e justi� tes para' aplaudi-lo. Tam_
Prirfleir0 Encontro -de COHABs. da sa Região;' aqui êm pre presente .9 .fato. de <'IlliJ operariado btà'Sileiw,� �ão :fic�lo, eipuse�àm a dificul_ bém estava presente o Sr
F,lonanónotis, de 11 a 14 rlo corrente. Êsse' êerta!ll'e':se, rá. ", A -" , ,'c

f'
.

d
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'
.. '.', '-"r" d" ,

'

.t:' "'i
" uma empresa nao se (Wnst,l-' so, n.a 19ura.'. b vetyc-edor' ....a,de .a decisão, pelo alta João Pereira; Gomes, c�e 92

real'izac\o sob o 'patrocínio da Comoanhia " ,HabitáCional tUi ap!lnas dé seus' dirigen-' . como também na dç;s 'fin'a:', .

valo-r :gespoal
•

dos c,�nàid� anos de idade, Operarto­de Santa Catarina e é uma iniciati-:'a da Delegacia: Re,,; 'tes ou '��pnicos que lhe tra- lista,s; cU:j'ôs cl,lrrícúlo�;· drs-. , tos: Todos, dos l1.tais novos Padrão do Brasii ·:em 1.93::;.
.gional, sob a Chefia do Sr. Loris Isatto.

.
"

çam a' riormá. É'wn qonjun, Se, élemol'lstr:un ·um. iilt� r):C aos :m�i�' :ij.'n·tigós; ao Jacto
.

Mostrava-se feliz e sorr'iden-

'.; .

to' ,dç . respO?�abilidades
. v�l cle 'aperfeiçüámentó, . .a;' d� ,ded,icaçãó ':10" trabaiho. te por participar. mais un�a

Funciol\ários Federé],ns siEo pagos a maióres ou: m,enores, -

ca- I par d\3 uma m.egavel : cl:e- apresent�ralti ,uma "caracte_ v�ez, como, espectador, da
o. bendcf ,a todos,

.

� portanto, ll1.onstração de ttedieaçãÓl. t:. rísti?a"fupélái.nezy�al':' -pTO'ql- ..... f'B'sta -dos" trabatl.1;dotes.
partir d'e amanhã e esiaduans leiça' " /,,'! - '�, .' ,\', ,') J

r

)��{:��:�����i:�;;,�:�,::���;�2; ����:lf�d�i fUos'ofia I�ôr"'a' hOJa,e 'tno I 'C12 as 16,30. Este r.nmeJro dIa con1Preendera os setvl- . I:I'� "
"

Pela' �)resenle, C�,n]Ui1icalllJS que se acbam à dis·

.dor��s l?�ad?s J1(IS segu\ntes r·el)�r�i.ç6es: .

�

Aifâ�d,e��':'; 'de .'. .�.
; "', '_,:"

'

.1IliI·'
-

\
I, po�)ç'ã9' da" �)e:,s()a�

1

aba":>;.'? r�laclona.Ja�, ;10 Departa·
Flonanopohs, Apos,nt,pos Defm,uvos c Prov>sór'd"

t
,', ": '

, " ,
I mcnto de Acionistas dei;a En,''''êsa, à ma r,'ci Ce",

ft�!i��fi��:�:��f(���:���;!������i�ii" urJO, ,

'

, .. ', ,S,eu�s, '�, CIRe cur s ',. :�,;D::;:::�:;"::::::;j�Q�:::f�;c�:ci�/a"m
ioo

LÍnião. DepànameiltQ N:lc:�na de Endemias Rlh:ais, ,.': (.:QJii "Missa, em�Aç2a \rlõ G,riças ;íía 'lgr�ja�< de' São $a�nti .. ie Bed:r� Bert,oÜT:c, neI, ]\�aria lVla'rta ,FLlrlanett,j, 02. Rüdü!f.J SchcicleJill��ntel
!

De.�art�ment? de R��U�SCl'S .��atu:·ais Renováveis, .I?�p;-�- ,Fl'3Í'H::'i��o .. às, 9,.honl�i;: ·;'(:rã.:' ia da(]a� .�,s:,�OI�biaa��s" ':dé, �à S��Y,a-, pelo Curso' çie :fi: ,e Z�lka de. Ca�t�o pep�Úb:!.. O;;. Roberto \V. SchriiiJ.t
\ tOf..a de Deí.esa Sam!." a Anima" Junta de ConcllIaçao ",'", "-x ,.,;t. ',';., d .;;,,' 'd >1 d' 'F"I '. los�flà... Fmalmente pelO Curso no 04. Dr. 'Wilma r. ·D,:a.s .

",,'
.

p.._ . : d�'" d
" l� C�laJ�ao ·ue ."irau, tlvll 1':�"':'']C n ,o;: Pifi3 '.I.,acu. 3ue,

.

e 10-' , "". " '';'. .
.

..

'
.

." '1
.

� J\1 gaTIlento, ensao, ES�J?p2a , � [ocura ona, .a Rcp\ub 1- f'; ;:" '.,_> � ; ,i :.'::'. .:-1" ,�. ;�.
� :c;�, .�: '" -"; ,:".

'

..

' ,���i!J� c,c:rso . dê" �deqgraf:�_ Pedagogia, Ameba Mana 05.: J;J rsul ii Ht:cpc t'e .

ca, -5erv ços ,Fedem) de PJ(;ffioça,) AgroDecuana, de Me-' �;J}�,a" ,(;&cncms. c lL<..hal' 1,� 'Jn. iel�l�_aae F.edef�l.de' San-, . sao formandos 'Apna lY,IanfJ PoUi Lobo, Ana' Luiza" do (Jó. Gilspárüiú .Dutr�l
, .t601:0�qg!a· e�NacionaJ de DGénça,; M-entais �e 'Justíçit:'F�7 ta çat�riIla.

'.

:" .. : -:. �. .

," ;

.

i

"

B�rg��;, 'ieda, � Conieíro, .,-Os- Oliveira,' Anàl;1aria. Oll.nacÍo 07., AlW.ustO Carlos,JZJeI "

dCral.' dê" ·la. Instância.',
.

�
I "'., .' .,' ..•. ' ,�< "

',. '., ,. Ínarüia Dadan e R.aquel· Mét. Fagundes, Cléia Jen� Bar-
.

08. -Rubens R. Netih1anft
. \ �'

'

;'A: sessão' SOICIIC ,de fmmauka está iJrevista pam', às '

Por Qutro 'lqdô 0, G0vernaclor Ivo Silyeira 'detenl1i- ' . . riá ·FonÚs.
'

bosa
. Marçi:j.l, Edite Maria )09. Lé(lu�r Barreto

.. li
nou providências iurrtD à Secretar.:;l da Fazenda.no �en� 20 horas c �3 ini.nutos .-s.G 'fcarro AÍval'O 'de,�arválb9.', No Curso de História co' d'Aquin'o, Helena Nunes Pi- .10. 'Pa::,cjlOal S,J11oné Neto
tido de que os pagamento'; aos w;vid(ll\es �staduais, Qor� A Tllrma Sr. Armen l'fla.. tras e Gi�da K,u�ker Aran,". l��' gráu' Antô�io d'Acâm- �es" He'leha DoreS Goúlart, J L Dinal"tc JacintC) Borba

re,spondcntes 20 l11�S de ,�ezembro, jnntamente com. 'o migohian tem como prd .':J- tes, do Curso de. Pedagogi;i pbra" Christóvão. Colombc Lucia Maria' Viicla, Luiz 12. Sopiüa S. Boabaid
.

abono, sejam tqdo� efetrla4,)'� �,�,� �róxima ter,ça-�e_ira. no
...

o: D�ret'Qr da Facul" ., � É 'ho�enageado' .�special Ó' 'Nunes, �lcto Jose I,emos, I�Ienrique Me�des de' Ca:ii- 13. 'Jc\rge da' Luz Fontes

f, Professor ·Edmundo A,.,. 1<,; Magnífico ReitGlI' d� Univer- Honorato Zontá"Mari� Ap" pos, Leida Maria MartIns, ]4.' José Pereira.
, Semana da. tlarhdna, cnn �eu trI.'uarlo Moreira e 'como paraninf y ,sidade Feder;:ü de,Sapta Ca-

. recida' Graipel Martend�J. Maria Auxiliado;r� Alves., :tv,Ia- ·1]5. Wa.ter Fernando' Piazza
,

" '"
, Professõra Emiliana' M,-;L� tariria, Pr9'fessor João D'a-

.

MalZ-Ía ..Heiena de . Oliveira,' ria Celina Coelho, 1\1ar)a' da ] 6. ,Dorival S]va Líno

dia é nluase lida esptnrHva Simas Cardoso da Silva. vid F:ert�ira Lima, . Maria José Reis, Maria Sa. Glória Ferrgira finh,eir'): 1 7. Theodoro Bruggernann
." São pi:est�dàs homena- Estarão colandà� gráu lete Kéining e Nilton Battis. Maria de Lourdes VIlela, 18. Theoeloto Ji_. B. Corrêa

gens de honra aós Profes_ às 29 hriras.e 30 minutos '·.ti�i·'
.

/

.

Maria Luiza Nunes �ires, 19. Freddy Bruggemann Faucz
sores· Evaldo: Pauli do Cur.. Adáuto :éeckhal!Íser, Aquili7 I l CQlarão giáu ainda pe:o Maliã Sueli Pacheco, Ma- 20, Victor da LiJz Fontes
so de Filosofia, Marly Ann,1. no Stolf,. Alvaeeli Lusa Bra- Curso. de Letras da, Facul- riléia Gastaldi, Neli' NogueÍ_ '2]. David da Luz Fonte,;; ,

Fottes 'Bustamante
'.
Mira, ga, Cássio José POffo, In-i- dade d,e FilQsofia, Ca,los rLi: Galiberne, Osni MaZ8n

do chrso de Geografia, Amé- cio Reinaldo Strieder, .Josr/ Jaime Mal:tendal, Viva' Z8.11- Debiasi, Pedrinho Moresco,
rico Augusto da Costa So�- Edgard'

" de.'Oliveita, . Luiz dome:dego,' Ê:ele�:li.ta rMoritz VerlJ. rerezinha Schaden,
to, do Curso de História, Jo-, . BlJ.�cel.los .do prado,)Olím. Ramos Ferteira, lngeburg ZéJia Schmidt Seccp e Zurc­

s� Curi do Curso de Le- pio Fachini, Odete' Marial Dekk�r,:
.

Jqsé Carlos Cect!+.. ne' Póvoas Carneiro.

Oeput�do �ê "no diálou, asJ
pazes,·

.

ulre' govêrno ,�: igreja"
.......,... o deputa*) Gilberto, A,zc'vedo, da AR,ENA do .

te as' aspiraçõE}s dO povo,

,Pará, cümentando a' àJ;c entre padres e miNares," con- com: o qi.l�l. mantem UIi'
contato máis .estreito: }:io

.

,

cor'dou que as ,eJio/crgcnc 'a<; sãt reailIlent� muito .serias
,dendo s�ntir 111ais de perte.

entre a igreja e· o Governo, e d��fcl1,deu �. dialogo como.> �seus problfllnas e�aflições.
enten- A cqinciélencia que deve ..

. '"

F0i firmado, no d'a .':f de ckccmbro do corrente ano,
na 'Delegacia' Regional dç' Trabalho do Est!'ido, e devida­
l11e�te homologado pel,' De'ega10 Re.3iona: do Trab;üho·,
ufn novo acôrdo de reaiw:tamento salarial, foi firmado
entre o SinclicatC) do C3'mércio Vareji ;ta de Florianópo­
I is e C) Sindicato dos Eml�regados 110 Co'mhcio de 1'10'­

rianópoli�, representados' Pt?los "srs.· J(,ão Batista �os
Santos e Zilton Jovino da Silva; e cuio acôrdo, CllmDre as

determÍliações elo 'Departamento NaéiC'nal do S�látio, call1inh� mais, curto para restabelecer, o :cJ�li1a de

c\onforme expediente encaminhado a Delegacia Regionál diment9. / \J
do Trabalho. . I

. \: Segundo o 'deputadO. ra- se do enten()iim�nto, quan-

As b,ases' .çiêsse novo reajw'tamento salarial,·
_

é de -raen'se, que presid.e a Co- do O cleto Je mostra mais

25% (vinte e cinco) por cento, sêbre c;� sa:1ajios '"resul- rnlssao de/Relações Exte- atento aos lptoblErl?-aS so­

tantes elo ultimo acôrdn, io,to é, sôbre os �a�áTios em vi- riores 'da 'càm�ra, à Ig"e, CÍ1í�s.
gôr em ,outubro de 1966. ja precedeu as Forças A,r- Acha o sr. Gilberto Azeve-

Têm vigência esse acôrdo, a partir de 1 ô ele outu- / madas no movimento de 31 'do que a c!:}mpanha susten-
bro de 1967, conforme decisão dcp Dcoartamonto Nac.io- de março e o governo não tada pela Igreja, em defesa

nal <lo Snl<Írio;.
-!

pode pOli isso afastat a te- q.as reforrnds sociais, refle-

Sjndicalo dos Gralico� renova

stt� diretpria em janeiro
o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria Gráfica

de .Florianópolis já marcou a data para a realização das
eleições - será no dia 16. ele janeiro próximo. Concor­
rem aos cargos efetivos na diretoria, os. srs, Limões Ra)
teke, Olegário Ortiga � Idalgídio Félix. /

VirgiRia cnnvida Iv"O
para reunião., nos�fUA

"

.

1
,

,. o Sr:' I�o' Silveira acaba de receber 'do governador
Hulett C:' Smith, de Vvest Virgínia,' correspondência, 'pes­
soal,' onde é convidado pr:-.-a participar, do Presidéntial
Prayer Breasfàst.. em' '1 /a.ünu.ton, a IOde fevereiro, de
19�8. Esta. reunião anual é convocada.' Dela _.Pre�idente
dos Estados Unidos e sua tradição 'possui vinculações de
a tp .:sentido ',religioso e �lO ítico já: q-ue todos:,os govefÍl�­
dres norte-americanos são convidados, Trata-se: de mm

- dé1>jejum. no "lua! d Pie'sde:1te ora juntó com o� convi­
dados;

.

riuma espécie de "Mesa redonda': espiritual. A
carta do Governador Smi :11, rUI .;)utro lado, convida o

�r. Ivo Silveira pafal seu h63ped,�- pessoal; o qu� daria
a,;) ma8.datário americaj' _i "a (�) )r�uuihde de. tentar pa­
!Sal' IUll'/r� pequena !')a�te -I.as' corteSlaS Il�merosas ,que nos

proporcJonou quando Y,SlÜlmos seu paIs". Segundo de­

preende-<.e, o Governador Sm th prepara de ante-mão
unla a.genda ,da visita que o sr. Ivo Silveira poderá rea-

, j�ar .ao Estaelo de \yest Virginia.

�Técn.icos'd� fiA0 e da agricultura'""
. .

�púram quais os, re�urs�s di pesca
.... (' I

'Uma c!omissão de téc;licos da FAO e Minis'té-iio 'da
,Agrk.u"tuf:l �::,te:ve reunida' com o .Grupo Executi�o' 'fdo
Besénvolvünento da Eesca, Ue Santa Catal!ina� .infürID<4l-

� 'll,0' ��). ,Seu. >Ilterês�;e em �eallZar completo le.vaqtame�to
da.s c,)l1'di,ções e recursos pesqueiros elà Est.ado: O 'Go;­
.\,;';rnador 'Ivc('SÍ"lveira re�jUlull de altà valia êsse trabalho,
'�'}Dsiderand()os altamente proveitosos, já que seus. opje­
L .. �) ·YL:iÍn. siLuar a. p'':'. C<l em 'p,�SIÇ�O de va[rgual'�a' cO­
nu .>ud.l:slr a du gra.iue rentaoíliclade.

'IMR ,e. CQBAI-Se
.

convidam�'
',\" I

góve�i1ador para encoídro das 'CORAB:s.,
..

'

1#

A Semana da Marinha prosseguirá hoje, em Flo­

rianópolís, em seu' quarto dia ,de realiZ:_"áção, compreen-
dendo as seguintes atividades: . I

passeiú- marítimo a Anhatomirim (das 8 às 13 ho-­

Tas); local de emba.rque: Capitania do� Portos de· Santa
Catarina'

.

reg�ta à vela, com íníêio às 9 horas;ílocal de iriício,:
V leiros da Hha�

,campe01nato de pesca submarina (das 9 às 14 ho­

ras); local: Ponta das Canas; visita de colegiais à Escol�
•

ele AJrendizes Marinheir � de Santa Catarina (das 9 às

�6 hôras). '
".

Cumerciarios tem. reajiu;ie flue
.

llOVO aC.Qi"do salarial dá em· 25%

, 1

/

"

. .

O Utí{.�� t\i4TIGO, .DIARIO
.

DE SANTA CATAMNA
Florianópolis, Domingo, 10 de dezembro de 1967 "

para. que a Jgreja e o go­
verno façam concessões mlj�
tua� em proveito dó en��lL
dil,nento."

-�---
o

ria [hàver entre as, püsiçõ·3.�1,
da Igreja �. do governo rião
está"se-\1dQ' co�preehdida (

\ .,...

-

para a reaproxlmaçao � c·

députado paraense indica 0

<;iialogo como melhor solu,

ção.

"E' preciso humildade C13

parte a paIlte - assinalou -

I

. ,

__ 1 •
,
_

,

Obras no vio da Ponle
serão concluldas dia ·16

Fonte ligada do DER, afirmou que as obras do '

pênsil da Ponte Hercílio Luz, estarão com sua paviInV
t�ção conç.uida, dia' 16 do corrente. E que, o. acesso:
v�adLlto do lad� da .1J�� será rea�crt� ao trafego, já qai as obras serao reiniciadas em janeiro.

�;os :�sp�cia�isla� em.Desenvolvimenío
. \

.

, • 'T
�

. 'J' 'O Prof�ssor, ÃLcides Abre�,. Diretor do Deparla
menta, Re'gioll'ul do ·SENA!., descia contato com tod

"qll�;ntos; i;o;'taclOl:�� de ex'_�crienc�a ou certificados d

espe,a:a( zação; no campo ad de�envolvimcJ1to �.cursos d!
CEPAL,:ÇlBPU, FCV, OÉA, BRDE, 'USAID, OLNVA
êtc.),' ténham �nierêsse erÍ1:.

.

. � _,
"

_ ,.

�

) ! 1\
_

10 -;-- Ól'gà'hj�iiI� 1m; Cc)'itro: de
, 'DeseLlvo1vinlerito{··'_.

'7
...! -,-:

Bspecial istas cru

.... : \-,
-..

"
�,

A •
-

Cnar e :,C)ner.ar,· em deCOFrençla, um

clç, Extens�lo'. I�ldustrial, à t.ÍtuJÔ de
dim:::nto píivad6.·

.

,
"

.
. I, \ ,

Os" interessadoS; �,)ü1�. gen_ti]cza, ,'lacam cbamal, o Ic·

lef"Gne 3211;' entre 9' C· J 2 horasl diàriamellte, para lílC·
Ihores irif\)únáçôes. Os formulár·ios caJastrais se epcon·
tI am � di"Josição dU$ inl:-;res�aJos no Palácio das lndús·
tria�f \3

o ··:a.�;Jar,' ne�ta.' Ca:1iT,1' (SEN:\ ().
'

/.

Cenlrais _Elélricás de Sanla Catarina S. A,
I, COMUNLCAÇÃO

\.

.3.

- .,

22.�Jo.ã0 Goncalves Júnior
23. Àlcino �Úlcn ;Silveira
24,: Eiizabeth "Maria CherÍ:'m
25, José 'Meld da'Silva
2q. Leonor de Barros
27.IGenésio Miransla Liu"
28. Edua'rdo dos Sa'Dtos Lins
29. Acary 'Perfe'to cio Silva'
30. 0scar Cardoso Filh;
31. Júlio A. Coe!ho
'32. Féri's ChefCI11
·33.' José Micllc-[ C,.herem·

.) I 34. Nagila Cherem
3:": Henrique Moritz Júnior.
36. {'aulo Konder BOl:nhausen
37. Luiz Boiteux Pia,zza
38. Joafiuim. Ca'rneiro Fjlhc
39. Nelson Rosa Brasil
40 .. Haroldo Vile'a
4 t. Eucfides Coclho
4") ,victor Antônio Petu�à Jr.
43. Nelza Therezinha Piazza
44.' l�élio' f\breu
�5. Enllio Schild
.46, Heitor B.ittencourt
47. \ViltonZ: BittencourF I

48. -Renresentacões R. SChn0[l', S;A._. i

49. Rosita Schnon:. '"

CelescjFlorianópolis, 07 de dczembro de 1967
# Celltra:s Elétricas de Santa' Càtarinan S.A:

� ,

.\

R�I\.1r 'GOULART - Diretor Comercial

!
, l

'('
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